
T A B IT A  S 3  ESQÚEXiA S STOBTÜCBS&S.
E s q n e la s  fiJ s u e ñ o  á c  m ía  c o lc r n n a ; e n  I . 6,  50  p í s s .j  e n  2 .~ ,  25 ;  e n  3 . B,  10 ;  e a  4 . e,  5, 

- A l  a n c h o  fie  d o n : e n  1 . a,  100;  e n  2 .%  50;  e n  3 . & ,  25 ;  o n  4 .~, 10 . — A l  a n o h o  d a  tia ss  
11 . * ,  250 ;  e n  2 . \  125;  e n  8 . \  50 ;  e n  4 . * ,  15 . — A l  a n c h o  d o  c u a t r o : e n  1 . a ,  500;  e n  
* ,  250 ;  e n  3.‘ , 150; en 4 . * ,  S O .— A l  a n c h o  d e  c i s c o : e n  1 . * ,  1 . 000 ;  e n  2 . * ,  500;  e n  3 .°  
Í0 ;  e n  4 .%  150. — A l  i d .  d e  seis y  ei6te  se p u b lic a r á n , ó n o ,  á  j u i c i o  d a  l á  D i r c s s ió n '

■é8 T Á L L E R E S :  P a c o  S e c o  d e  L i i o é n a ^ I L
s e ñ a le s  y  d e t a l l e s , t r a z a  s o b r e 'e l m a p a  d e  
M a r r u e c o s  ( h a s t a  l l e g a r  á  M a z s r e í e )  e l 
b r il la n te  e s c r i t o r  y  b u e n  a m i g o  e l s e ñ o r  
M a e s t r e ; p e r o  t s m p c e o  v e t a m o s  c o n  io s
•lúe y » ,  d e b ie r a  i r r i t e ,  c o n  i n f a l i b i l i d a d  
■ u g s il.í-ru 'X  c .- K o  - i n s - c i a l ,  h a n f i j a -  
o e l p r é s e n te  y  e- pos v e s *  í e  l a  c a m p a -  

* *  611 este- s u p r e m o  y  d e f i n i t i v o  p r o - '  
g r a m a : ' ' •  ' ,

«A. Z-fuág- no; & Naáor^.i.» .
¿ Q r .ié n  p u e d e  p r e d e c i r  5o q u é  h a y  g s q  

a a c e r y  l u s t a  d ó t d e  h s fe .ri q u e ' ir?  H a y  
a n a  h a c o r  o c G c c s ^ r io  y  n a d a  m á s  a n a  lo  
n e c e s a rio  j m j r  n u e s tr o  f r a n c o  é  ía á i s c ii - .  
" ¡b lS / p r e d o tó ia fo  d a  la  r e g i ó n  c o s t a n e r a , 
3Q t r c  C i .b e  c e  A g u a  y  C e u t a , n a r a  m ie s  ■ 
c¡'& e x c l u s i v a  p e n e t r a c ió n  é ii ¡flu e n c i a  e n  
ai R < f ,

P e r o  s i y s m o s  á N á d c r ,  p o r  f u e r z a  ó  
o o r  é .b a ñ á o i o , y  ¿  ¿ o s  p a s o s .s a  p a r a p e t a  
e l e n e m i g o , y  d p s d s  a l l í  y  d e s e e  e l G a r a -  
& u ; y  d e s d a  t o d a s  p a r t e s  s ig n e n  t i r o t e a n -
o o rto s , ¿no v n in e s  á  p a s a r  d e  a l l í  y  c o n 
s e n ti r e m o s  Cj.no n u e s tr o s  s o ld a d o s  s e a n

ALBUM BE I I  fiPEM A^piw  tefes a m  s® maestros cairesjoitíes artísticos en fiÉk
D o n  F i a s !  F e r n á n d e z  O s c n a , h s  t r a s l a  

d a d o  s n  d o m i c il io  á  l a  G r a n  V í a ,  n . °  36

I  g !03 u~n q u e r i d o  lu e g o  e n  s u  
|  l o o r  q u e  se s lc e  e n  l a  c u m b r e  
|  d e  la  f o r t a l e z a  s o m b r í a  ese 
|  t r i u n f o  s u y o , q u e  t o d o  lo  s a 
lí b e  y  t o d o  ! o  d ic e , s in  q u e  h a -  
|  y &  f u e r z a  h u m a n a  q u e  io  p n e - 
> d a  i m p e d i r .  L a  a n t e n a  m u d a  
|  h a b l a  s ie m p r e  q u e  q u ie r e  c o n  
^  e l  u n i v e r s o  e n te r o .

Soberbio mástil silencioso, 
¿qué dirás al mundo de ¡as 

”  1¿?£
T a n  a lt o  c o m o  e sc á s , n o  

p u e d e s  d e c ir  s in o  b e lla s  c o 
s a s  g a l l a r d a s . C o n  á rb o le s  
d e  t u  m is m o  b o s q u e  se h ie ie - 
r o » l a s  n a v e s  n u e s tr a s  d e  L e 
v a n t e .  D e  á r b o le s  d e  t u  s e l
v a  se  h i c i e r o n  la s  v i e j a s  l a n 
z a s  e s p a ñ o la s .

PEDRO DE EEPIDE 
M e j i l l a ,  ¿ g e s t o  1£ 09 ,

Mucho tiene que hacer el G o b ie r-f0 l_______  .
oo en los días que corremos ante las | .empresas de Esp*ñ¡ 
necesidades y  cuidados que demandan | m 
la guerra de Malilla y  la- situación in-|  
terior ¿el país, especialmente en lo ?■ 
que afecta á Cataluña. Atender al |
■curso y ai resultado de ia campaña | 
coDtra los rifeños, -y procurar que el | 
orden se afiance y la tranquilidad de § 
los espíritus se restablezca en la cita
da región española, son dos extremos 
de la mayor importancia, que natural
mente han de constituir hoy la. prin
cipal preocupación del Gobierno. P e
ro esto ño quiere decir que, requerido 
por ambos culmina-ntísimes asuntos,

S a n t i a g o  R u s í ñ o l ,  e l  g r s n  
p i n t o r ,  c a t a l á n  ¿8  n a c i m i e n 
t o .  g r a n a d i n o  y  á r a b e  p o r  
a fe c c io n e s , y a  q u e  s u s  c a r i-

descuide otros que también revisten; 
para nuestro país, excepcional interés!

Ü I B i l l

I h*& - a r t i l l e r ía  ü e i m e í á e r  p r e p a r á n d o s e  p a r á  b o m b a r d e a r  l a s  p o s i c i o n e s  e n e m i g a s
l i e n z o

d o l í a n t e , m a c e r a d o  p y?  s i f n  ta le s  to s  ¿ s i 
a l m a  y  d e l c u e r p o , m e  r e c o r d ó  e n s e g u id a  
& i d e  A l f o n s o  D s a d e t ^ e l  g r a n  m a e s t r o  á  
q c ie a  v i s i t a b a  c o a  f r e c u e n c ia  d u r a n t e  
a q u e llo s  d ía s  ( ¡ O h  in m o r t a l e s  r e c u e r d e s  
c a e  m e  c o n s u e le n  d e  t a n t o s  im b é c ile s  y  
d s  t a n t a s  C i e r v s s ,  c o n  q u ie n  la  b a j a  p o 
l í t i c a  m e  o b l i g a  á  c o s íe u d e r  e n  s u s  m e n 
g u a d o s  fig o n e s  p a r l a m e n t a r i o s ! )
-  ¿ r c í s t ;e &  f  ? .u ;T ta  m e l s y a  s o  G ¿ r e d a b a . 
6n  s u  n o b le  f r e n t e ,  c o m o  a l t i v o  p e n a c h o  
e a  y e l m o , g l o r i o s a  b a n d e r a  d e  c o m b a te  
q u e  e n a r b o  s u  lo s  a r t i s t a s  o r g u llo s o s  d e  
s n  p r o f e s i ó n . N o  e r a  e l  t i p o  v u l g a r  ¿ ¡ i

íeC-.s UL-tici&. El pesc&dc cu3 nos ser
ví ¿o, especie de morralla malagueña des
preciáis sí: ei copo, engordaban... coa 
los ;nsrpcs de I03 suicidas. Por entonces, 
habían decidida los desesperados tirarse 
si río por aquel sitio. ¡Ok'manes de Spa- 
r¿fcc3i;e y del pastelero cusmado por el 
Ssníc Oficio, soasado de pastelear con la 
humana esrne! ¡Oh.espíritus de Nerón y 
del gordinflón de Cómodo, que alimenta
ban ;ss muzenas ds sus estacones con 
Carne de esclavos}

Huimos espantados de allí, señando 
coa fiestas de” caníbal, sintiéndonos po- 
sriios ds la antropofagia más horripilas
te, temerosrs ds que euestro cuerpo so 
fiiesa ya ni eeseaúo ni esme. . ¿baso ¿e 
V gi ia, dulce y mtnso señor IriErte?

Nuestra amistad tuvo mucho de prove
chosa é instructiva.

Vivía Rusíñol en el barrio latino,' ale
gre escenario de Rodolfos y Miráis¿ Era 
popular en aquella formidable cindadela, 
donde el arte sismpie se encastilló contra 
l i  estupidez tíróss. Pintores pobres, Msg- 
dilenss tristes y hsmbrieutss, se dispu 
ísban su mesa y sn pan y el honor ¿6 ve
larle dar£nt8 sus dolencias y alifafes.

El a’ma dulce y noble de Rusíñol, ha 
bía conquistado una lamilla entre aqus- 
li s pebres gentes tan dignas de amor.

Sus extravagancias eran tradicionales 
>n ei barrio: una vez vestido de mendigo, 
íué por medio París, guitarra en mano, 
> volvió contento, con na puñada de fran-. 
eos que repartió á los pobres ¡Si e! sá-

m in e s  M a g i s t r a l e s . Q u i s i m o s  d e r i e s  u n a  
m o n u m e n t a l  p a l i z a  q u e  fu e s e  v e r d a d e r a 
m e n te  p i c t ó r i c a  y ,  d a d o s  á  e s c o g e r  e l c o 
l o r ,  lo s  p u s im o s  v e r d e s . ¡ O h  e s c á n d a lo ! 
¡ O h .p r o f a n a c i ó n !  ¡ Q u é  c h ill id o s  l a n z a b a n  
lo s  s a c e r d o te s  d e ! j u r a d e  e n  lo  e s c o n d id o  
d e l  t e m p lo !

S o b r e  n o s o t r o s  l l o v í a n  a c e t e m a s : en 
le s  c í r c u lo s  a c a d é m ic o s  se n o s  - r e p r e s e n 
t a b a  c o m o  p r e s i d i a r i o s  s n e lt o s , c a p a c e s  
d e  a p o d e r a r n o s  d e l r e l o j  ó  d e  atracar á 
Igs c iu d a d a n o s  p a c ífic o s  q u e  sa r e t i r a r a n  
¿ s u s  c a s a s  s o  m u y  e n t r a d a s  la s  n o c t u r 
n a s  s s m b r a s .

E a t r e  t a n t a s  y  t a n  ■ 
im b é c ile s  p r a t e s t a s ,  
f r u t o  ñ a t u r & r d e  ls  é te r  
n s  e s t u l t i c i a  h u m a n a , \ f '  -  
d e  l a  b e s t i a l  i g ñ G 'a s c i s  ~ 1
y  d s  la  p ú t r i d a  .r o ñ a  §  ,
e l e r i g c n a  c o n  q u e  c n e r -  |   ̂M¡

\ p o  y  a l m s  s u e le  a c o r a - ,  |   ̂ sjM
z&r á  is fic ite s -fc i-jq s  d e  ''
E s p a ñ a , lie g o  c i e r t o  ¿ i a  ' '  W

í 4  m i s  m a n o s  u s a  c a r t a .  ', , m
\ L s  f i r m a b a  u n t a !  « S a r a -  - '
: Usgo Rusiñol». N u n c a  | | ¡  ,  'W
i h a b í a  o íd o  s u  y a  h o y  \ \ '  *, M
\ c é le b r e  n o m b r e . M s - f e  \ "  i s .  m  
\ l i c i t a b a  c a lu r o s a m e n t e   ̂ ^

p o r  m i s  C E m p í-ñ c .3 . s i . i  
m á n d o m a  á  p r o s e g u i r  |  „  ^
l a  f e n o m e n a l t u n d a  e o s -  |  _ '  % ¿xM

i t r a  t a n t o  f a ls o  í d o l o .,  1 ¡  | |
c D n r o  c o n  e so s im b é c i-  | ^ |
I s s > ~ d e c Í G .  « N o  la  e o - . § /  
n o z e o  á u s t e d . Y a  n o s  g j  ,  -

g o o e i

nuestra
ea cnen-

¿  e n  l s  p r i m e r a  c o -u m n a  
x  r í f i d j e o . M i  a m i g o  P e

a s  e n c a ja s  y  a y a

: S P E R I O B I G O  I l - Í  D S P E N B I E N T B

Besana-íe la Prensa diaria te- esta P rorM a
' Z j M n ú s t - ,  L / u i e  S s e o - ^ c á e  I b n c e n a . T & S IT A  B E  e@KU3rZ€?.&B@2S.

Da &Q3 É oisií pesetas línea, á juicio dél Director.

D o m i n g o  5 d e  S e p t i e m b r e  d e 1909

Mis relaciones con él llevan ya larguí
sima fecha; y eosste que esto no es ni 

. e . - ,  ? mucho msuos. llamarnos viejos, pues si
los países la c ;ave para el fomento | ihasiñol paina-csEas, tubos bisseos tiene 
sus peculiares intereses. Pero el he- s sobra c-í sn paleta conque teñir co
cho es que Francia se muestra áis* | quetamsnte su joven espíritu, 
puesta I  prescindir de ese c r ite r io ! Ersu los días, en que á medias nos es- 
prudencial y á echarse en brazos de I nocimos, calamitosos para el art9 esos- 
un proteecionismo que llega á ex tre -1  ñb!..¿ -Escribí* yo entonces \0 tém p ora , 
mes: verdaderamente radicales. - I  ° m r e s U n  periódicos harto apartados

Con ello han de seguirse perjuicios i  sctli,a  ̂? eassr- -  ..  .  :  , s  . - tj | No sounss, gente maliciosa, ni os en-
enormes para e. comercio que España | vsnezea|s e0Q descubrimientos de lo que 
S63tiene con e¿ país vecino y que cons* | coblemsnte cosíÍ3so ñor mí gusto, no cu- 
tituys un elemento principalísimo de | ehícheis mezquinos polizontes catasalsas,

la vida 
por mo

ta y'qiLé. uu perdone medio ninguno | ¿estes que éstos sean, 
que conduzca á .salvar á nuestra pro- i  Escribía, sí, de arte, ¿e literatura, de 
(Succión del ^rave riesgo querie ame- i  mis siempre caras é inmutables aficiones, 

u í  en ssriédiecs retrógrados, e i hojisavan-
El señe- Aileadesaíazar se halla ea  !  f r d‘6s- eD ? nblÍM“ f es ? e col!Jr **> ^ ,e?  ¡sci-ui n .icu u  .n , 3 x-..disrios r o j o s  como tomate reventón, aüí,

el caso dé preocupazse se^-a-meüte ¿p2¿6 ia m£no ¿ e¡ aó.dinisírador sacaba
esta cuestión y  ue rea.izar activas y  ¿ 0. caE«sfnlp un puñado de duros... Nua-
co¿8tantes gestiones en el sentido in- 1  ca escrj’Dí ¿s política hasta que me uagí
dicado, valiéndose, ps-r de pronto, &6 gustoso con el óleo radica).
los buenos oficios de nuestro embaja-1- Y  escribía, en ando á esto ms refiero;
dor en París, y  utilizando nara estos \ rebeldes artículos sobre arte 6ü ls volte-
■efectos la estrecha "amistad ese  con % risas clerical E p oca .. Fué ventaja-para
Francia nos une. | el pnr amado adorno.periodístico de los

-c, madrileños, sslcnas, el que retiraran pron-
| to de so3 cornucopias mis pinceles y mis
| avíos do combaba... Porque cada campa-
!  ña artística producía- sensibles bsjas en
£ el ejército de snscriptores, regaños y acó-

7 ” luim os, furias yAesplnntes. Cuscdo Zoía
Iñ  Sütfüi | era casi uu monstruo yo le alcé na sitar

““  e <k‘iZ5’a& P̂ re-d por medio rompiendo ei

S S &  55TA SX68 “ |
E a t r e  v e t u s t o s  m C - r a l lo c e s , e n tr e  r e j a s  ¿ r in e s  d . . l - « n  g  £ *  »

s a b e d o ra s  d e .t o r m é n t b 'S  y  e n tr e  tú n e le s  y  §  c o r e e :a n a , 
p o s tig o s ; q u e  d ic e n  m i s t e r i o s  d e  t e r r o r ,  | i 0 r I 0 E - ^

•ese m á s t il  e r g u i d o  n o  d e s e n t o n a , s in  e m -  % ¡ O h  e n  a q u e l t i e m p o  ¡CS j u r a d o s  tía ia  
b a r g o . N a d i e  s u p o n e  e n  l a  ¿ íe n c ille z d e  s a  E x p o s i c i ó n  d e  B a i l a s  A r t e s  s ? s n  a m o s  ¿® |  ^  
a r tific io  u n a  m á q u i n a  m ó d e m s  y  e x t r a o r -  7 r e g ¡ s s  v e r d a d e r a m e n t e  c ó m ic a s  e n  p u n t o  

•d iñ a ría , q u e  t ie n e  p r e s t i g i o s  da u n a  n i -  á  la  a d m i s i ó n  d e  c u a d r o s !
■ tra h u m sn a  m a r a v i l l a .  E s  i a  a n t e n a  d e  la  
^ te le g ra fía  s i n  h i l o s . .  _

C u e rd a s  d e  a r p a  e n c a n t a d a  s o n  s u s  tj p e r o  d e o í& n  e n  c a m b i o , s e r 
te u e rá a s , q u e  s u s t e n t a n  u n  p r o d i g i o .  E s e  f. A q u í  ¿ e l b a t u r r o  á e í c u e n t o , 
c o r d a je  f u e  t e j i d o  p o r  u n a s  d ia b l e s a s  j u - 1  — A l  S b r o  p o d r á u  g a n & r l e  
g n e t o n a s , y  e n tr e  s u  t r a m a  t ie n e n  e l n i d o  J  P & r °  ú  l a r g o . . .

s u  v i v i e n d a  lo s  g n o m o s  la b o r i o s o s  y  \  Y  p o r  e n to n c e s  o c u r r i ó ,  q u e  s s  presc-n 
j6í t  d u e n d e s  ú t i l e s . S i n  q u e  n a d i e  s e p a  cú-1  t a r e n  a n te  J a  ir a c u n d a  f a z  d a  1 
jn0 es# ¡2l á s t í i  r e c o g e  n u e v a s  d e  t o d o  e l ^ ' . s r í o s  c u a d r o s  G e  r e g u l a r  t a m a ñ o , e n e a  
m u n d o s  S i n  q u e  n a d i e  lo  s e p a , t r a n s m i t e  \ *“«¿£3  e n  b la n c o s  m a r c o s  ó e n  p la te a u c -s  
á to d o  «1 £ í ú h ¿ o  la s  n o t i c i a s  q s s  s a b e . % m a d e r a s ^  t & l  c o m o  se  u s a b a n  y a  e n  t e d a  

Y  é l se  b i r r i a  d s  la s  t r a b a s  t e r r e n a s  y  I  E x p o s i c i ó n  ¿ a  p a ís e s  c u l t o s . L o s  p e b r e s  
de la s  d is t-.tE C ^ s s  ¿ e  lo s  m a r e s . E s o  q u e  »  j u e c e s , a p o lii la d o a  o s  s u s  a c a d é m ic o s  a l 
v e is  c o m o  u n a : .a r b s i s d n r a  v u l g a r ,  es u n  |  g e d o n e s , ¿ a v o c a r o n  a  O r b g n e j a  y  e c h a r o n  
m a g o  q u e  t o d o  lo a v e r i g u a ,  s i n  q u e  n a d i e  |  l u m b r e  p o r  s u s  o j o s , 
se .te e re u e  á. « o 5 tá > ;3e l o ,  y  t ie n e  p o r  s a y s  | . .  — ¡M a r c o s  b i e n c o s í —  m u r í s n  e s e s n u a

¿ ¿ L o s  q u e r í a n  g r a n d e s  y  s e r i o s , s o b r e  
t o d o  m u y  s e r io s . E l l o s  p o d í a n  s e r m ^ l o s ,

e u o r m s s .

á  a n c h o ,

eaeontraiernGS por el 
mundo a ¡g ú a  d í s ;» .

E r s  ¡ a  c i t a  d e ! b o h e 
m io  s r t i s t s  q u e  tie n e  
s o r  f o n d a  é l  a n c h o  
m a n d o , l a  t i e r r a  s in  l í 
m it e s  y  s in  v a i i & s  p a r a  
e ip e n s H m ie n ío  r e b e ld e .

F  a s a r o n  a ñ o s , m u  ,  
c h o s , q u e r id o  R c n i ñ o l ;  
y o  t e n í a  e n to n c e s  d i e z  

o c h o  ó v e i n t e  . . .  O í a  
y o  h a b l a r  a l g u n a  v e z  
¿ e  R u s í ñ o l  y  a n o  r e c o r 
d a b a  c o n f e s a m e n t e  e n  
h i s t o r i a .  M e  d ije r o n  
q u e  e r s  c a t a l á n ,  d e  l i 
n a j u d a  y  r ic a  f a m i l i a ,  
b a t a l l a d o r  in c a n s a b le  
d e l a r t e :  « C h i f l a d o » —  = 
e n  o o Iíh ó ü  d e  o r d i n a r io s

mm

n s c í ó n  d i v e r t i d o s  c o m e n t a r io s  s o b r e  e l %. 
m is m o  t e m a , y  e s to  in d i c a  q u e  a l  G o b i e r -  y, 
n o  l s  p r e o c u p a , y  c a s i p o d r í a m o s  d e c ir  le  % 
o b s e s io n a , e s a  i d e a .  |

S a  c o m p r e n d e  p e r f e c t a m e n t e  q n e  s e a  
a s  i :  u s s  c r is is  a h o r a  s e r ia  ú t i l í s i m a  p a r a  |  
e l  S r .  M s u r a  y  p a r a  e l p a r t i d o  c o n s e r v a -  ir 
d o r .  C a s r  p o r  u n  p r e t e x t o  f ú t i l ,  p o r  u n a  |í 
p s q u e ’f i e z  e a s l q u i e r a , n o  t r a e r í a  p o r  c o n -  e  
s e c u e n c ia  u n a - i n h a b i l i t a c i ó n  s e r i s - . - p e r - l  
p e t a s , m u y  l a r g a  p o r  l o .m e n o s , y  lo s  g o -  t  
b e rn sn fce s c u c o s , y  n o  p n e d e  n e g a r s e  q u e  i  
lo s  c o n s e r v a d o r e s  lo  s o n , h E c e r r c o m o  Jo á ‘4  
j u g a d o r e s  d e  b i l l a r  c o n  c o m p e t i d o r e s - t e 
m i b l e s : p r e f ie r e n  á  h a c e r  u a á  c a r a m b o l a  * 
f á c i l  n o  « q u e d a r s e » .

P e r o  p r e c is a m e n t e  p o r  e s s  r e z ó n  n o  ;  
h a y  a h o r a  n a d i e ,  f u e r a  ¿ a  !g s  m i n i s t r o s ,  
q u e  dese e  la  c r i s i s , y  e n  b u e n a  l ó g i c a  y  
e n  b u e n a  p o l í t i c a  ia  v e r d a d e r a  o p o s ic i ó n  
c o n s is te  e u  s o s te n e r  e l G o b i e r n o  á  t o d o  
t r a n c e ; es n e c e s a r io  l i q u i d a r  c u e n t a s , y  
l i q u i d a r l a s  e n  e l P a r l a m e n t o ,  q u e  es l i 
q u id a r l a s  a n t e  e i p s í s .  C o n t r a e r  r e s p o n 
s a b i lid a d e s , l l e v a r  a i p a ís  á  v e r d a d e r a s  
c a t á s t r o f e s  y  e s q u iv a r  lu e g o  l a  re s p -o n s a - 
b i l i d a d  d e  e lla s  m e d í a n t e  u n a  r e t i r a d a  
o p o r t u n a , es c ó m o d o  y  ú t i l ;  p e r o  s o  es 
l í c i t a  n i  es t o l e r a b l e .

L o s  d e s e o s o s  d e  c r i s is  t e n d r á n , p u e s , 
q u e  r e s i g n a r s e : u n  c a m b io  d e  G o b i e r n o  e n  
e s to s  m o m e n t o s  es im p o s i b le , e n tr e  o tr a s  
r & z o n e s , p o r  u n a  p r i m e r a  y  s c n c lu p e n t e : 
p o r q u e  e n  ta le s  c i r c u n s t a n c ia s  n a d ie  p u e 
d e , c o a  ¿ e e G r o , a d m i t i r  ei P o d e r .  H  n 
p a s a d o  d e m a s ia d a s  c o s a s , y  d a m s i a d a  

m i n i s t r a d o r  ¿ e  s u s  c u a n t io s a s  r e s t a s  ls  l g r a v e s ,  p a r a  q u e  p u e d a  h u r t a r s e  p s is  
% é , d o  f i j o  q u e  le  m a n d a , c o n  s u  m ú s ic a  |  la  e x p l i c s c i ó n 'c i s r í i  y  p r e c is a  d o  e lla s , y  
y  s u  g u i t a r r a ,  m u y  le jo s  d e  s u s  fin c a s ! \ la s  o p o s ic io n e s  t ie n o n  e l i m p o r ie s o  d e b e r 

S é  r e f e r í s , m i s í e r i é s a m e a i s  t a m b i é n , |  d e  s o s t e n e r  a i  G o b i e r n o  h a s t a  h a b e r le  
0U 3 .p í-s s b a  t r is t e s  n o c h e s  e n  lo e  c e m e n te  - e x i g i d o  y  h s s t a  h a b e r  l o g r a d o  e-is. t x p i i *  
r í o s  d ia lo g a n d o  c o n  lo s  m u e r t e s , n u e v o  !  e a c i ó a . N o  h a y ,  p o r  t a s t o ,  m o t i v o  a s g a - 
D o n  J u a n  T e n o r i o  a n t e  6Í  C c m e s d a d o r  l S G - p s r a  h a b l a r  a h o r a  d e  c r i s i s : y u  se  h?.- 
( ¡ o a r o  r i o  é s c u  t o r ,  o h  L q i s s g s ! } ;  c o m e n - |  b í z r á .  p e r o  o p o r t u n a m e n t e » , 
t  b a s e  t a m b ié n  q u e  e n tr e  s u s  m o d e lo s  f i -  1 *  " - ñ o w
g u r a b a  c n a  a n c ía c a  s e ñ o r a  q u e  p r e t e n d í a  |  & U í í S .
U 3s s  v e c e s  h a b e r  s id o  a m a n t e  ¿ c  D .  C s r - ' l  L e e m o s  e n  La Correspondencia Mili* 

m o d e lo  ‘  " T '  ’  "

6riRsd81 ti p tr n .
gG raoias :

Ei presidente oe a Justa de socorros 
ha oficisáG á ia presidenís de la Junta de 
domos de la Cruz Roja, din jóle-gracias 
perla confección de Iss sepas de ca s a  

ei hrecital de sssgre i-ssíalado en
el Seminario;:: •

Esa su ácrípeíés fis la  B e la a  
A las bases ys pnbiieaáEs sobre el re

parto, por ls Junta ds señoras ana pre
side S. M. lá Reina, de los socorres á lss 
heridos y familias de les muertos ea 
campsñs, bsy que.añadir algunas adver
tencias qu

3331: ¿¡¿SlTlZ Ó ^
ezg ofesraaSor m ilita?  de Gsracada 

actualnaeníe g obern ad or ds la  nl&zz. da SEsüila

,  t u r g u £ S 3S ; « e x -  
os j u r a d o s  \ t r e v i a á o »  a r t i s t a  s e g ú a  lo s  b a r r i g o n e s  
la íl n . e m ú .  f  R S a d ^ a i e o s  d e  e s p a d ín  y  p l u m e r o ; « i n  

m e n s c -, c o lo s a l t a l e n t o »  i  j u i c io  d e  l a  c r í 
t ic a  j o v e n .

T J a a  v e z ,  6 s ta n d o  y o  e n  P a r í s ,  r e c ib í  
i  p o r  e l c o r r e o  la  o t r a  c a r t a  d e  R u s í ñ o l .
I « E s t á  u s te d  a q u í .  P ó n g a s e  m a ñ s n a  k !s s  

o n c e  e n  l a  p u e r t a  d e  s u  h o t e l  y  y a  c a e ré  
y o j p o r  a l l í .  ¡ V i v a  e l a r t e ! »

• i  a r t e  d e  r e f e r i r l o  i u .e g o á  c i e n t o s  d e  ’- e -1  liz&áoe ¿ H a  v i s t o  u s t e d , s e ñ o r a  S i s r e r o -  |  D i c h o  y  h e c h o : to m é  p o s ic io n e s  e n  te
r , sin que oaüe nutria saber que ha |  sa? Sin duda que en esto andan mezclados | puerta de la fonda, como centinela en ga-

Sabe el secreto" de uo guardar a is-1 103 revolucionarios .̂ ¡Y vienen do Lon-1 rita. Passron ante mí ranchas y  muy va-
guno y continuar sífiudo Decreto, sin e s - 1  ¿¿s! íLondónj algúa hereje, ¿k  que no | riadas gentes: ninguna Ü9 ellas separe-
sirgo. |  traen el certificado de.la parroquis? ¡Qué jj cía ¿ «mi hombre», tal como ms lo íma-

¿Veis en qué sitio está enBUtv&do? So» g geste Sr. Soler y Cassjuaua, qué gente! 
b«re ucs montaña: da dolor, Parece; como | '-/Ánaéemsit! -̂- -  .
la cruz de ahora reinando sobre un Gólgo-1 Ni cortos ní perezoses rechazaron nna 
ta ¿e amarguras. H ĵp. ess sntenagíges- I  gruesa do cuadros ó relegaron otros á la 
tesc.i ha h&feido una cárcel secular, denr |  sala.del crimen, triste hospital de la le- 
ée in ií.horrores se habrás ap&gado-enílas |p ra  aríísties.
t i n i e h l a r i ,  y  q u i é n  s u b e  s í  m í !  i n r i s t i G Í á s J  A q s e l l a  E x p o s i c i ó n  f a é  t e r r i b l e  a z o t e

habrári diluido también en ¡a-hásiq 
penuns.bEfc' de neos subterráneos inqaisita- 
ríales. - = =-‘s -  , - . - o .  * :?

¡Cuá ntósi gémidog no se-habrán - perdis 
de ant« i el estruendo de lss olas golpean
do la. -enori fea tórteleza!; ¡Cuántas veces,; 
so se-, h&bn t deslizado, tétrica y callada, 
*oa.- im abra^or esas negras galerías so. 
Hvs idus en ¿1 peñón! Era la muerte qué

para la gente joven. Los clásicos-s£s.dú- 
misos no dejaban paz "á  las avinagradas 
disciplinas: dejsron sin postre y metieron 
en el'énarfco oscuro áTós jovenzuelos mo
dernistas.

¡Lss .correas ss'rompisn. en fuerza do 
^cruzar amñsúas.pcsadér&& 1

Uaq?.cü&ntGS jebeldea nos levantamos 
contra la tir&ñía de tan insoportables dó

ginaba ye.
— ¡Helo aq u í!exclam é de presto.
Me había duda, era él, era‘6l Rusiñol 

soñado.
_ Á paso largo se acercaba por la acera 
da enfrente nn hombre delgado y alto, 

^vestido con Cierta descuidada elegancia 
y  cubierto garibaldescamente con un abo
llado fieltro de viejo conspirador... No 
dudé un instante.

—¿Es usted Rusiñol?—le pregEnté so
lemnemente, con aires de estúpido servi 
dor de gobernadores calvos titulados pe
riodistas y antiguos pegafsjss ó reparti
dores da diarios.

Rusíñol er». Su pálido y fino rostro de

srfcisca húogaro, gitano ó calderero del 
arte, remendón del geni a, t  :a falto de 
inspiración como sobrado de mugre... Era 
ei de un gran señor del ar e, aristócrata 
cofessngre, descuidado por ¿SECéa. mele
nudo por genis ídsd y distinción, exqui
sito por obligación fciráDÍca de sa tempe
ramento florentino.

Al pronto no qaiso saludarme. Paróse 
ante mí y  s.brió i os brazos, gritando a! 
míeme tiempo:

— ¿A usted le parece que.,. X  (aquí el 
nombre de na pintor, consagrado por ne- 
eios mil) es un*bruto? ¡Dígale!

— Me parece un bruto, sí señor...
— Pues entonces seamos amigos...
Ua abrazo selló nuestra, en sn principio 

tan brutal im itad... Desde entonces fui
mos los mejores amigos del anudo.

¡Qaé felices días aquellos!
Recorríamos museos y estadios desde 

la malana á la noche: disentís-mes el cr« 
te, lanzábamos ¡mueras! terroríficos con
tra la pintura oficial, contra las Exposi
ciones y las medallas, los easscoces y las 
pelucas y costra otras más venerandas y 
menas artísticas cosas.

Allá en siniestros tabernuehos del Se-

y ot-:a; modelo de ia N aná  de | ¿ar:
t> ____i „ - 1 ^ 3  «Per múltiples y muy diversos coneep-

f.?£toLaP r? L g~ a !- í af D"0 í 6 I t3S es 09 encomio e¡ glorioso eom- 
míe? í ‘1S"e/ í  í ’0st8 sostenido por la brigada Aguilera;tíe i& miser.a y Go. uja e^pir-tnsa, había s p£ro nosotros q3G consideramos nada jus- 

levantado sobre su pavés de artista las | al poner t J z  al elcRÍ0 QQS triunfo tal 
insignias del imperio bohemio, el ancho 1 ™™™. «nta*.?™»™ rTnP. l R r.v?PA*n ™  
pavero, la encegrec-iaa pipa y ls» enmara- 
ñeda melena.

¡Felices días, querido Rusiñol, que 
evoco diariamente, cuando contemplo su 
jcven espíritu, te  luz de sus nebíes ojos, 
rayos de sol que iluminan las nieves ¿é 
su frente, ea esa dulce serano atardecer 
de ls vida, que es Entésala de la gloria 
postuma, del arte y de la belleza inmor
tal!

¡El arte, ls belleza!
¡Oh, pobre Solsr y Gas:.jaca* 1
¿Qaé entenderás tú de estas dslieade- 

zas? ¡Pobre Cierva! ¡Infelices polizontes 
que me persiguen cí* y coche! ¡Ja ! ¡Ja!

RODRIGO SORIAKO.
Granada. •

Lecturas del correo
S ssg fílB ftlW  de la crisis

Dice el D iario U niversal, órgano del 
Sr. Moret, apropósito de los rumores ¿e 
crisis cae se hsn hecho circular estos 
díss:

«El Sr. Ms.nra hizo arer nna áe sts
frases diciendo que en ei Consejo de Mí 
nisfcros h  bia hablado de cinco crisis; pe 

na, nos ofrecíamos babilónicos banquetes . ro que ¡s sexta, la del Gabinete que él 
á franco y medio cubierto, preside, no había llegado aún. La víspe-

Cierto día ¡horror! supimos una espsa- ra había hecho el ministro de la Gober-

mereca, entendemos que es preciso no 
exagerar por ningún concepto su trascen
dencia, ni en ei orden mora! ni ea ei ma
terial, porque, no en Melilla, sino en Ma
drid, hay nebulosidades que nos hacen 
isqmlitsr bien la medida en el aplauso y 

g en e! entusiasmo por ¡as operaciones que 
nuestras tropas empiezan ¿realizar ahora.

Nosotros no hemos empujado lo má3 
mínimo para qua se iniciase esta campa
ña, Distamos mucho de ser ele'mento 
constitutivo de esc público que en los to- 

| res pide caballos por ver correr la saa- 
| grey  no juzga buena la corrida si no hay 
~ diestros en la enfermería; pero sincera

mente hemos ¿e confesar que tampoco 
somos unes incautos con quienes fácil
mente puede jugarse, por muy audaz y. 
hábil que sea quien lo intente.

Aplausos, sí; aplausos sis tasa para la 
brigada • Aguilera, para nuestras bravas 
y^enfcusiastas tropas, sobre todo para esa 
oficialidad heróica, ¡que es la primera del 
mundo!; pero..., cuidado, mucho cuidado 
con entusiasmar á la opinión desmedida
mente ante hechos de alcance concreto, 
pxra, tras un par de días ó de sem anas- 
jes lo mismo!—, exclamar: «Ei honor del 
ejército hs quedado sslvado; hemos, ade
más, llegado á donde se debí i, á donde 
nos proponíamos.»

Véase ahora lo que escribe E jército y 
A rm ad a , también sobre el mismo asusto.

«No es que votemos por ia camp&üa 
napoleónica, que, con todos sus pelos y

cuides de los puebles de ls provincis, en
cargándoles ls mayor publicidad de ellas 
en bien de las familias á quienes se refie
res* 1

Estas sdverteseias son:
Primera.— Se enviará lo ccrrespondÍ8nr 

te á las familias de ios muertos, que pie-a
senten íos debidos documentos (ea cuan
to pueden confrontarse los nombres* ¿e ¿ : 
éstó^.eon las listas de las bsje-s auérié 
han pedido á Malilla), por conducto ds 
i¿.s autoridades militares.

Segunda.—Ei límite para cossidersr 
qne un soldado fallerido de enfermeótd 
1 ■/ es de resultas ¿e la csmpsñs será el 
ds un mes, después da terminada ésta.

Tercera.— Los hermanes de soldado 
soltero y sin padres serán socorridos sí 
son menores de diez y oeho años.

Cuarta.— A ios heridos que &ún están, 
r-n los hospitales se les auxiliará inmedia
tamente, según la relación del goberna* 
dor militar de la proviceis en qu3 éste© 
se encuentren y el*dictamen d9 ios médi
cos del establecimiento. A los que hayan 
iogeessdo de nuevo en files ó regresado 
á sus pueblos se les remitirá lo debido 
también, por medio de las autoridades 
militares.

Qaiuís.— A los qae á la salida del Hos
pital queden, per desgracia, inútiles, se . 
les abonará lo que como átales les co
rresponde, ssi como las bonificaciones á 
que en ese caso, si son eassdos y cou hi
jos tienen derecha en cuanto acredites 
.esas cirecastaacias.

Sexta.— Las esntidsd.es definitivamen
te fijadas para un primer auxilio, son:

Para ios heridos leves, 40 pesetas; 
graves, 100 ; inútil, 200 .

. Estos últimos, sí son casados, tienen 
derecho ¿ 250 pesetas, y si tienen hijos á 
25 más por cada nao de éstos.

FaiSíiíes de muertos: padres, ó eu su 
defecto hermanosmenóies de quince año'-, 
d9 soldado soltero, 250 pesetas; viuda.’-, 
325 pesetas; viudas con hijos, 40 pesetas' 
más por cada uno de éstos.

Séptima.—Rara ei eobro no se admití* 
rán.apoderados ni representauies.

Socorros de loa pueblos
El alcalde és Jorairátsr hs comunica

do al gobernador civil, que la Jacta  de 
socorros de aquel pueblo, ha recEsds.de 
hasta ls fecha 100 pesetas, que envía á 
la C2Sa Rodríguez Acosta, para sn entre
ga el alcalde de esta-capital.

En Dúresl se ha recaudado lo siguiente: 
Don José Rosales, o pesetas; don Ma

nuel Fuerte Ferrar, i ;  don Francisco A!- 
earáz Puerta, (mayor) 10; don Antonio 
Povefia Fajardo, 1; don Jasn Puerta Es-

¿ 3l Castillo Romero, 2 ‘50; don Francisco 
Meigulso Pérez, 1 ; don Nicolás Castillo 
Angustia, 1 ; don Indalecio Puerta Martí
nez. 2 ‘50; don Juan López Padial, 25; 
Sociedad benéfica «La Esperanza»’ 25;

ts , O-oO; don Ignacio Laguna Padial,. i ;  
don Serafín Fernández Pcerüs, 1 ; ¿on Mí* 
guel Laguna Pstiisl, i ;  den Gregorio 
Arroyo Cálvente, 1; don Francisco Ca- 
bczrs Robles, 2; don José Puerta Mslguí- 
so, (mayor) 1; C¿js de ahorros de San 
Bis-s, o; Administración de consumos, 5; 
don Ritaei Posee de Leóa, 5; D. Rifsel 
Disz Pérez, 0 ‘50; doña Antonia Fernán
dez, viada de Tusat 20, don Gumersindo 
B, Moreno 2; D. Eustasio Echevarría Mo
reno, 5; áon 3Ianaei Vílshez Peería, 5 ; 
don José Pérez Casüiri; 5 ; ¿os Jeeé Paer-

\
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m i mfmsgii be m m m á
t»  Melguiso, (menor) 5 ; don José Aguado 
López, 5 ; don José Psdial Jacober, 2; 
don Antonio Gnzmán Ortiz, 2 ; don José 
AugHBtín Padial, 1; don José Illescas E s
teban, 5 ; doña Margarita Fernández Pa
dial, 2 ; doña Trinidad Pérez Padial 2; 
doña Antonia Ortiz Gnzmán, 1 ; doña 
Ja  ana OrtizGuzmán, 0*50; doñaEncarna
ción Sánchez Robles. 0 ‘25; doña Dolores 
Alarcón, 0*25; doña Trinidadlbáñez.O'SO; 
D.a Teresa Fernández, 0 ‘25; D *  Micaela 
Noguerol Gorrea, 0  25; don José Fajardo 
Laguna, 0*50; don Antonio Puerta Lagu
na, 1 ; don Manuel Raiz Estevez, 2; don 
Antonio Martin Navero, 10; don Diego 
Puerta Jiménez, 2 ; don Antonio Puerta 
Eeeamez, 0*50; don Juan Melguiso Pérez, 
G‘75; don Antonio Terrón, 0*25; don Blas 
Padial Melguise, 0*50; don Francisco Mo
lina Augustin, 1; D. Manuel Hidalgo Her
nández. 0*50; don Francisco Laguna Mar
tín, 1; don Francisco Luciano Urquízar, 
1; don Juan Faeiabéa Sánchez, 1; don 
José de HaroLópez, 2 ; don Antonio Aion 
so, 1 ; don Serafín Ríos Paerta, 0*50; don 
Bernardo Molina, 0*50; don Antonio Esté 
b«n, 1, don José Vílchez Alarcón, 2 ; don 
Francisco Estéban, 0*50; don Diego 
Paerta Laguna, 0*50; don Fernando Mar- 
tní Navero, 0*50; dou Antonio Castilla 
Paerta, 0*25; don Vítoriano López Iriar- 
te, 0*10; don Miguel Román, Ó*50; don 
Francisco Cortés Torcuato, 0*25; don 
Juan Melguiso Haro, 0 !25; don Antonio 
Esturillo Jiménez, 0*50; don José Valdés 
Molina, 2*50; don Juan Puerta Paerta, 
0*50; don JuauCaballero Fernández, 1*50; 
don Garlos Hartado Sánchez, 0  50 don 
Horacio Sánchez Pérez del Pulgar, 1; 
don José Antonio Soto García, 0*50 don 
Miguel Fernández Jiménez, 1; 'don Gre
gorio Fernández Molina, 0 2 5 ;  don Am
brosio Rodríguez Ferrer, 0*30; don An
tonio Ibáñez Laguna, 1 ; don José Mar* 
tío la Rosa, 1*50; don Juau Andrés Puer
ta  Paerta, 2  50; don Francisco Ysnguas, 
2; don Manuel Ibáñez, 0*25; don Antonio 
Cánovas. 0*25; don Antonio Castillo Ji 
ménez, 0*50; don Pedro García, 1; don 
Benito Raíz Lozano, 2; don José Porr?s 
López, 2; don José Fajardo Laguna, 1*10; 
don Antonio Magias Morales, 1; don Ni 
colás Fernández Padial, 1 ; don Jusn Mel- 
gni8o Martínez, 0*25; don Migael Urqní 
zar, 1; suma total, 198.

E l pueblo de Albolote ha contribuido 
con estas cantidades:

El Ayuntamiento, 50 pesetas; Círculo 
conservador, 25; don José Snárez García, 
5 ; don Francisco García García, 5 ; don 
Aatonio Snárez Martin, 5; don Antonio 
Qassada M inia. 5 ; don Antonio Gómez 
García, 5; don Francisco Ar&nde García, 
5 ; don Pedro García Seto, 5 ; don José 
García González, 5 ; den Manual Gnzmán 
del Castillo, 5 ; don Rsfael Robles Rome
ro, 2; don Ricardo Moya Frasco, 5; don 
Francisco Ramírez Suár6z, 2*50; don 
Francisco León Luna Capilla, 5 ; don Fer
nando Vílchez Martin, 2*50; don Antonio 
Montes Romera, 2*50; don Ricardo Pérez 
del Pulgar, 2*50; don Jerónimo Carvajal 
Carrillo, 5 ; don Miguel Bárrales Cambii, 
5 ; don José Robles Martín, 1; don Eduar
do Arenas Trapero, 2; don Demetrio J i 
ménez López, 5; don José Fernández Sán
chez, 1; don Andrés Martin Robles, 1; 
don Juan Carvajal Ramírez, 3; don José 
María Morales García, 1; don E'íss Vi- 
llnendas Torres, 2*50; don António Sán 
chez García, 2 ; don José Arenas Trapero, 
1; don Antonio Ale.rcón González, 1; don 
Jo s é  Snárez Aranda, 2; don Antonio Gi- 
nés Corral, 0*50; don Isidro Ginés Ro
bles, O 50; don Juan Martín Moreno, 2*50; 
den Bemardico Martín Stncb^z, 2 50; 
don Vicente Fernández, 2 ; don Mauu&- 
Romero Bo ivar, 2, y don Juan Jiménez 
Benítez, 1 —Tota-, 185*50.

Regreso
Acompañado de sn distinguida familia, 

ha regresado de sus posesiones de Nigüe- 
las nuestro querido compañero, D. José 
Fignaros Robles.

— También ha regresado á Granada el 
elocuente abogado y  decano del Lustre 
Colegio de esta ciudad, D. Agustín Ro 
drígaez Aguilera, que hs permanecido 
nns breve temporada en Almnñécar con 
su distinguida familia.

En el Ajimíamienfo

£a Visita á la ftifcanbra
Desde mañana lunes se pondrán en vi

gor en la Alhambra las disposiciones re 
ferentes á te visita de monumentos, qne 
se efectuará mediante billetes.

Para visitar el Palaeio Arabe habrá 
qne pagar una peseta.

Para visitar las torras, una peseta.
Para ver la Alcazaba, 50  céntimos.
Para ver el Palacio Arabe las noches 

de Inna, 10 pesetas.

t i  mar<{ti€s de Pilar
Ayer regresó á Granada, después de 

haber visitado' Malilla y los campamentos 
del Ejército de operaciones, ei excelentí
simo Sr. Marqués de Dílar.

En la próxima sesión de la Cámara 
Agrícola expondrá el marqués sh s impre
siones, algunas de las cuales relativas á 
los servicios del Ejército, revisten gran 
interés.

P a r a  m úsica
Ayer se hizo un libramiento de 400 pe

setas á la música del regimiento de Cór
doba, por sesiones dadas en el paseo du
rante el mes de Agosto.

S ia  ef6oto
La alcaldía ha levantado la suspensión 

al empleado municipal Sr. Previ, el cual 
ha sido agregado al negociado de Sani
dad en el decanato d9 Beneficencia.

M ulta
Ha sido multada María Pérez Raíz, por 

arrojar basura á la calle.
A ntecedentes

Se han enviado ai gobernador los ante
cedentes da la toma de posesión de doña 
Angelina García Tejero, de la escuela de 
niñas del Salvador.

sé Juncosa Recio y D. Fernando Valero gels Fedora, D. José del Castillo, don 
Barragán. Francisco Roes, D.a Cecilia Gsnivet y

D onativo espléndido familia, D. José López Raíz, D Francis-
í  e > duque de Tov-c<r ha remitido al mi- co Bogas, D. José López Veneges, don 
I nist.ro de la Guerra nn cheque de 16.000 :  Andrés Jiménez_Roh.es, D. Anto-ao Fer-

Anemia persistente

¿nrc-s, para contribuir al pego de los css 
ccs enviados á k-s tropas combatientes 

i en Malilla.
£ 2$ eb?a§ ü \  J bsíiSoío

¿ Por fallecimiento de D. Juan Monse- 
rr&t, ha sido nombrado arquitecto direc
tor de las obras de! Instituto, el que lo es 

l  de la Diputación, D. Fernando Wiihelmi.

Noticias mineras

. nández, D. Matías Quero y D.‘  Filomena 
! Castillo.

—A Motril: D. Ramón Ganivet, doa 
Ensebio Calonge D. Pablo Hernández, 
doña Victoria Rodríguez, D. Juan Vera 
y señora, D. Gerardo Bastos, D. Manuel 
Raíz Pozo, D. Cristóbal Ruano. D. Ma
nuel Ortega, D. José Rodríguez, D. Gre
gorio Fernández Olmedo, D.a Rosario 

i Gálvez, D. Eduardo Segura. D.
Raíz, D. Cecilio Vázquez, D. Miguel Pug- 
náire, D. José Pugaáíre y D. José Fer- 
násdez Arroyo.

Doña Ramona Arehe, qne habita en 
Madrid, calle del Mesón de Paredes, nú 
mere 33, ha estado padeciendo de una 
anemia persistente, á pesar de todo gé 
aero de cuidados y remedios, hasta que 
tomó las Píldoras Pink. Esta tenaz ane
mia ha sido incapaz de resistirse las Píl 
doras Pink.

U Herradura se Existe ya

José f

i  Hsn sido otorgadas ias concesiones mi 
t nerss que á continuación se expresen:

«Motril», en Orgiva 7 Vélez Bensuds- % &1É1II
lia, de D. José María Padial Bonachera; | ]T'C> l  O

S ep aració n  
Se hsn dado órdenes para reparar una 

compuerta de la acequia de Ayuadamsr.

J i j a r a s  en igtégrgfd?

«San Manuel», en Bérehuies, deD. Fran* 5: _______
v cisco Morales Romero; «La antigua», en j P i i l l i g l l l g
* Nechite, de D. Francisco Fernández Gar- ¡  En M'ortas h& dejado de existir la res- g

CÍ8; ; AAtS * ont*Ui* ’r  ®D V¿ e, Í  i  petable señora D.a Josefa Márquez Roda, 
í lis, de D. Francisco López Velszco, «Los , hermana del expresidente de la Audien- 

^  „  desagradecidos», en Timar, Lohras, Cá- .* cía d8 Jaé D> R món

Oposiciones a tma m m m  \ “/ S S ■ *, SU I, f™am°s á !> *■«»**“» fsmili»*9  - la y «Snr», en h erreira, de don  ̂ ]a g 0£da ei testimonio de nnestro pesar

- H ° f Sido aprobada la denarcación del I  ? or la «ne en estoa mom9ctas
registro minero «San Prudencio», en tér
mino do Albolote.

— Se ha cancelado el registro minero 
nombrado «Mi Manolo», del término de |
Niguelss. ' ■

S e  m anda gratuita
m ente una muestra de 
este Coza maravilloso.

S t putei* lom ar tu  ca fi 
¿ 9 , leche, licor, cerveza, agua 

<5 en alimentos, sin ~ '  
l  bebedor.

'THHGAN CUIDADO COK 
DAS FALSIFICAOIOSESI
E S  PO ltVO  COZA SOLO 

AZ  COSTRA ZtkE S  EFIC
EKBEIA6UEZ

Ayer se recibió y qneáó armado en es
te Centro telegráfico el aparato Hughes, 
sistema Siemens Halske, eon motor eléc
trico, que el director general de Comuni
caciones, atendiendo los requerimientos 
que desde estas columnas le hicimos días 
pasados, envía á nuestra capital.

Tenemos entendido que el celoso y dig
no jefe de Telégrafos en Granada, secun
dado por el personal técnico, trabaja ac
tivamente para instalar el referido apa
rato con el cual ganará no poco el servi
cio particular y el de prensa.

Hoy, á las ocho de la mañana, darán 
principio en la Catedral, los ejercicios de 
oposición á la cancngía vacante por fa
llecimiento de D. Antonio Bustamante 
(q. e. p. d.)

Forman el tribunal, e! señor arzobispo 
y los canónigos D. Antonio Navarro, don 
José Caro González, D. Modesto López 
Liarte y D Blas Ayllóc González.

Hsn solicitado temar parte en la opo
sición, D. José Morales Martínez, párroco 
de San Justo y Pastor; D. Joaquín Las 
Hercs, del Salvador; D. Jecé Jiménez 
López, de Pinos Genil, y  otros tres pres
bíteros más de Santafé, Almería y Tor- 
tosa.

Hoy tomará puntes el señor Morales,

g iit a s i& s
El Ayuntamiento de Zúj&r anuncia la 

subasta de la Casa Panera del Pósito.

les agobia.
— Ayer fallecieron en esta capital: 
D. Antonio Bravo Aranda.
D. José Fernández Fernández.
D. José Matías Sánchez.
D. Mannel Baños Fresneda. 
Mercedes Fendila García, párvulo. 
María Machado Polo, ídem. 
Alberto Guerrero Guardia, ídem.

Noticias de personal Desde Fidel

tn  e! pases

O arzobispo
Después de haber pasado un» tempo

rada en Viuaroz, su pueblo natal, ayer 
regresó á Granada el excelentísimo señor 
arzobispo D. José Meseguer y Coata, 
acompañado de su familiar D. Jaime 
González G&spsr.

En la estación esperaban á S. E . I . ,  co
misiones deí Cabildo Catedral, Capilla 
Rsal, Sacro-Monte y Comunidades reli
giosas.

Veep&za sr is is s l

Esta noche ejecutará la banda de Cór
doba, en e! paseo del Sslón, el siguiente 
programa:

1 . ° «Angeüllo», paso doble, López.
2 . ° Himno de la «Exposición de Va* 

leneia», Serrano.
3 0 «Isabella», sinfonía, Suppé.

S e  Seguridad
Por no haberse presentado á posesio

narse del cargo de guardias de Segnri- 
dad, han sido declarados cesantes Vicen
te Canalada AlpueDte,. Amadeo Barrero 
García, Joaquín Dumón Expósito y V a
leriano Herráiz Carrizo.

Esn sido nombrados guardias de se
gunda Francisco Bracero Morsleda, Ga
briel Campos Martínez. Fernando 
Rubio y Claudio López Muñoz.

Doña Ramona Arche con
su hija Srta. Amparo.

«Ya hacia mucho tiempo— escribe di
cha señora—que sufría dé una profanda 
anemia, de una gran debilidad qus se ha
bía apoderado de mí, como consecuencia 
de una grave enfermedad. Personas ami
gas qne habían experimentada 'as Piído 
ras Pink quedando muy satisfechas de 
ellas, me instaron á que las temara. No 
he tenide necesidad de tomarlas por mu - 
cho tiempo, pues muy en breve recuperé 

f las fuerzas. Al ver que este remedio era 
tan bueno y de tan rápidos efectos di las 

( Píldoras PiDk á mi hija Amparo que es- 
\ taba anémica y que por ellas también ha 

logrado el restablecimiento complete».
Las Píldoras Pink regeneran la san

gre, la vuelven rica y pura. Todos nues
tros males provienen de que, por razones 
tan numerosas como varias, la sangre 
pierde su composición normal. Y  como de 

• la sangre toman los órganos su faerza,

4.° Fantasía «Congreso Feminista», 
Torregrcsa.

5 0 «Mercedes», mszurka, Vico.
^6.° «Avanzando», paso doble, Mon

tero.

C a s o s
D etenido. — C aballería  

¿ a .—Herido»,
Por hallarse en

c o s a s
desapareoi-

Pnául es una preciosa y bien situada 
villa, edificada en la falda E . de Sierra 
Nevada, y á cuatro leguas de Granada.

Tiene algunos edificios buehos y calles | cuando está empobrecida la sangre los ! 
bien urbanizades; la principal vía de E l | órganos se debilitan y se desarregla el • 
Padui es la eslíe R9al, que la forma la I  organismo. Ei tratamiento por las Piído- ¡ 
carretera de Granada á Motril, razón por | ras Pink infunde en la sangre todos los ! 
la cnal, y  debido al constante tráfico de í: elementos de pureza y riqueza, Por su . 

Ortiz | carruajes, está su pavimento es pésimo i  acción en la sangra, combinada con la 
| estado, con grandes baches y desigualáa-1 acción que sobre el sistema nervioso ejsr- 

des del terreno. f  cea, Iss.Píldorís Pink coran la anemia,
La población está regnlarmenfce alum- clorosis, debilidad general, dolores de

va  » o l n  c o z *  profaca
«1 efecto nsravflloio de dis
gustar el borracho del alco
hol- (cerreia, vine, ajenj», 
etc.) Obra tan afleacioaamea- 
te  y  eon tanta seguridad qtu 
la mujer, hermana ó hija del 
bebedor, pueden a dállala, 
b ín e lo  sin saberlo él j  tfn

£e so necesite decirla qca
U * ‘terminó en cura. 

e i  polvo c o z a . ha recon
ciliado millares de familias, 

de hombres del oprobio y del 
deshonor y les ha vuelto ciudadanos -rigoroso* y 
hombres do negocios mny capaces; ha conducido i  
m is  de un JOTen por el camino derecho de la feli
cidad, y prolongado anchoa años la vida de cier
ta* persona*

Da Casa qne posee este »elv* maravilloso, 
envía gratuitamente, á  quien lo pida, na libro de 
testimonio» y  una muestra.
El polvo COZA os (untlsalo Inofemalvo.
El Polvo Coca se encuentra en todas las farma

cias y en los depósitos al pie indicados.
Los depositario* no dan maestras, m is das gra

tuitamente el libro de testimonios 4  lo* que se 
presenten en sn farmacia.

COZA H0U3E, 76, Wardour Street, '
Lfl.VOBES 137, *acl>tarro.

Deposito*: en Granada, Farmacia de Vicente Cor
té», P iar* Sfneva; Farmacia do José O . Duarte, 
Beyes Católicos,«2; Farmacia do Francisco Gon- 
® !o, Salamanca, 14; Farmacia de t í .  Gonrúlez Pa
rales, Plaza S . Gil, 10; Farmacia de José D. Zam- 
brano, Reyes Católicos, 39; Droguería San José, de 
Enrique Hartón, fían Jerónimo. 6 —G na diz: Far
macia de Mannel Fajardo, Farmacia de Torcuato 
G. Oches, Botica de la Plaza — Doja: Farmacia de 
Joaquín G. Sánchez, calle Alhóndiga, 5 .  — Ha
bita: Farmacia de Joan  Pe ñafie!.

Caja• caudales en b'aen estado. Ráaóa
Se desea comprar una caja para

en la Farmacia de Picazo. Reyes Católi
cos, 20.

Cerón de celmenii
se compra eu la cerería de la Galle  de Saa 
Jerónimo, nútn. 24 .— Granada.

(Véase it¡ 4 . a í lasa ¿aunéis i  (as- 
ira y C m psñís. Ja p sr la a te .

estado de embriaguez

instrucción p illea
y blasfemar eu J& vía pública, fué ayer | miento.

brads por electricidad, y los servicios í estómago, jaquecas, neuralgias, ciática, 
urbanos y municipales, atendidos con al- reumatismo, 
gún esmero, teniendo presente los esca
sos ingresos con que cuenta el Ayunta-

£1 cornil d« iy«r
Sin previo anuncio ni cartelas en las 

esquinas, se celebró ayer i  Jas nueve Ó6 
l t  mañana una corrida ea el barrio de la 
Virgen, cuyas calles, pacíficas de ordi
nario, quedaren convertidas en coso tau
rino, ios portales en barreras y los bal 
cones en gradas, desde donde ígs expes- 
t  vdores pudieron presenciar cómodamente 
l i  ¿esta.

A la hora antedicha apareció per la 
Cille Nueva el primero y único eornúpeto, 
da bastante alzada y pitones, que se le 
li -bia escapado á un gañán que lo llevaba 
para sacrificarlo en el Matadero.

Tras del bicho iban algunas personas 
acosándolo y dando voces para avisar ¿ 
Jos transeúntes el peligro que les amena
zaba.

La gente corrió en todas direcciones 
huyendo de la fiera, que por fortuna no 
a.catzó á nadie, si bien su sola presencia 
en la víá pública dió lugar á que algu 
nss mujeres sufrieran sustos y desmayes, 
y  á que varios hombres que no sieaíeD 
inclinaciones por ei arte de Cúchares y 
Magarza, tomaran el olivo subiéndose á 
los hierros más altos de las rejas.

En la cade de San Antón, salieron al 
encuentro del toro, el novillero Remante 
y les banderilleros Montenegro y Espa
ña, quienes «chaquetearon», un buen ra
to á la res ejecutando algunas suertes 
con lucimiento y valentía, que en la pía 
z* hubieran sido muy aplaudidas.

Huyó el bicho por otras calles, sem
brando el terror 6ntre ios transeúntes, 
hasta que al fia ea la de Gracia, pudo 
ser eniaz&do y conducido nuevamente ai 
Matadero.

Hace pocos días, al pasar por la calle 
Real de Santafé con un carro cargado 
de paja, Antonio Rodríguez Carrión, de 
20 años, fué denunciado como infractor 
de las ordenanzas municipales por el ca
bo de serenos, Francisco Jiménez Váz
quez, de 60 años, teniendo aquel que pa
gar ls multa correspondiente.

Anteayer fué á Fuente Vaqueros, el 
cabo de serenos á cumplir unos encargos 
que se le habían encomendado, cuando 
vió qne se le acercaba el j ven Antonio 
Rodríguez, quien después de recriminar
le por haberle denunciado zntes en San- 
tafé, sscó una pistola y  disparó un tiro 
sobre el infeliz anciano, al "que entró el 
proyectil por ¡a espalda y se le qnedó 
alojado es el vientre.

La víctima de esta miserable vengan
za cayó moribundo, siendo auxiliado por 
algunas persones que había inmediatas 
ai lugar del sueese. Después de curado 
de primera iateneión feé traído ayer de 
meñana ai hospital de San Juan de Dios, 
donde anoche continuaba con pocas espe
ranzas de vida.

El criminal huyó de Fuente Vaqueros 
? ayer a medio día, se presentó en la Je 
fatura de policía., contando lo que habla 
hecho. Eu su virtud, fué conducido por 
una pareja de seguridad si arresto á dis
posición de! jaez de instrucción del par
tido de Santsfé ¿ enya cárcel será con
ducido.

N o m b r a m i e n t o .— El rector de la 
Universidad ha nombrado maestra inte
rina de la escuela pública de niñas de 
Capiléira, con el sueldo de 4í2*5G pese
tas á D.‘  María Amalia Correa García.

De Bérehuies, con el mismo haber, á 
doña Téresa Quiñones Arenas.

De Bauamocarra, (Málaga) con íden, 
á D.a María de les Remedios Cruz Ve 
lszeo.

T í t u l o s .—Por este Rectorado se han 
expedido títulos d9 Bachiller, á D. José 
Collado Terrón, D. Santiago González 
Sola, D. Luis Amor Antequera, D. An
tonio López López, D. José Triviño Sán
chez, D. Abdón Torres Abaiión, D. A n
tonio Hoscoso Avila. D. Garlos Sánchez 
Mesa, D. Franeisco Triviño Sánchez, don 
Rafael Hitos Rodríguez y D. Andrés 
Montes Collado,

P o s e s i ó n .— Se ha posesionado de su 
cargo, la maestra de la escuela pública 
de Puebla Don Fadrique, D.a Dominga 
Rodríguez Iturralde.

C e s e .—Ha cesado la maestra interina 
d8 la escuela pública de Callar Bazs, doña 
Dolores Rejano Casares.

detenido Francisco Cueto Bonet, ingre
sando en el arrestó, de donde es huésped 
conocido.

—Aucehe denunció á la policía, Joa
quín Villegas Rubio, que la madrugada 
anterior desapareció del cortijo de la 
Inquisición, del término de ia Zubia, una 
caballería de su propiedad.

—E s Ja Casa ñe Socorro han sido cu
rados: María Prados Rodríguez, herida 
en ja cara, por mordedura de perro; Au- 
reliano Quesada López, de heridas por 
mordeduras de cerdo, en el muslo dere
cho; Miguel Csriomagno Lupíán, de ero
siones en la nariz, y Francisco Mendiez 
Martín, de erosiones en Ja cara.

¡Treinta años enfermo! Es muy fre
cuente escuchar de Jabíes de Jos enfermos 
crónicos de! aparato digestivo esta frase, 
pero es hasta que se deeídeu ¿  anstyer ei 
Elíxir Estomacal de Saiz de Carlos, que 
los cura, á no ser qu8 tengan una lesión 
orgánica irreparable y  aun á  éstos los 
alivia. . .

Kn incendie en Muela;

£a Smm ilustrada
Notabilísimo y áe extraordinario inte

rés gráfico y literario es el número de J.t 
pGpaiar revísta L a  S em an a Ilustrada, 
que se reparte hoy á ios snseritores df 
Granada, como podrán juzgar los leeto 
res por ei siguiente sumario:

Un acto h ero ico , novela corta áe ia se 
mana, por Arturo Perera.

N uestros huéspedes los h ú n g a ros .
S ublevación  m ilitar  en  G recia .
«Resurrección del cabo López», ártica 

lo eómieo ilustrado.
F in  del veran eo . Impresiones de via

je. por Antonio M V.érgoi.
T res retra to s  de g ran  actualidad: 

Francisco Ferrer, el juez D. Angel La 
s-uardia y el torero F  r í  neis ce Mártir 
Vázquez.

Carita, can ia , vagabun do. C;ísé me- 
dri¡eño..\

Oro ni qu illa  -política áe- la  sem an a,
B ibliografía-.
L a  guerra, en  ei- R if .  H etegrsiU s  <te 

campa meato de Restinge,-  remitidas 
por Alfonso. Doble plana en colores.
' L o s  sueños de M anolín ,

En la Diputación
Comisión provincial

Ayer celebró sesión presidida por don 
M&Euel López Sáez, con asistencia de los 
señores Montes Sierra, Hitos, Moreno 
Pérez, Jiménez Gavarre y Rico Garzón.

Se acuerda desestimar la reclamación 
de varios electores de Alcudia que soliei 
tan su inclusión en las listas de compro
misarios para la elección de senadoies.

Informar a! gobernador civil en la re 
clamación de D. Arcadio Z»mora y otrGS 
contra la cuota que se les impuso en el 
reparta de arbitrios extraordinarios for
mado por el Ayuntamiento de Hnétor 
Tájsr.

Conceder lógrese ea dementes á Jeró
nimo Ruiz Bidones y Agustín Vílcbez 
Puertas; y en el Hispido á Eduardo Ló 
pez Peregrina.

Que pase á conocimiento de la Diputa
ción la instancia que dirige la Junta de 
señoras del Asilo de Ancianos Dssampa 
rados de Huáscar, pidiendo una subven 
•fión para sostenimiento del mismo ó una 
gratificación del peculio particular de los 
diputados.
J|Informzcr al gobernador en la reclama
ción de D. Antonio Fajardo Rodríguez, 
sobre ei ingreso de cierta cantidad que 
le pide el Ayuntamiento ¿e La Poza.

Sa desestima por improcedente la re- 
elamacióa de D. Patricio Moreno Rojas, 
contra la t probación de les elecciones 
municipales verificadas en C&niles.

Se reb?-j i á 424 pesetas la cuota c.ue 
se le impuso ¿ D . Carlos Torres Hfiíáa 
en el reparto de arbitrios extraordinarios 
form&áo por el Ayuntamiento de Mecína 
Fúndales para el año actual.

Se levanta ia sesión.
Ziae nodrizas

El Ordenador de Pagos señor Paloma
res, h& acor-indo que las Juntas inspec
toras de r z-ósítos de la Casa-Cuna resi- 
lentes eu tos pueblos, abonen á 12S uo 
tozas e! uia 13 del corriente, los haba- 
-es daveogados por ei mes de Agosto 
¿tim o.

Nuestro activo corresponsal en Alba- 
ñuelsB, nos da cuenta del incendio ocu
rrido en aquella localidad el día 2 del 
actual.

A las dos de la tarde, hicieron las cam
panas la señal de fuego, viéndose que 
una densa humareda envolvía la barriada 
ilsmada del Círculo Gaditano, qae se 
constrayó cuando ios terremotos, y que 
estaba ardiendo la techumbre de las casas 
números 4  y 5, situadas frente al Ayun
tamiento.

Un gentío inmenso acudió desde los 
primeros momentos, prestándose genero
samente á combatir el voraz elemento 
que amenazaba destruir toda la manza
na. También acudieron con toda activi
dad las autoridades civil y judicial y el 
cura párroco, dando acertadas disposi
ciones para atajar el fuego

En los extremos de las casas incendia
das se hicieron grandes cortes en los te 
jadoB y en los muros, que dieron por re
sultado la localización del incendio. Al 
mismo tiempo y teniendo la ventaja de 
hallarse inmediata la fuente púbiiea, se 
bañaba incesantemente la parte que ar
día. pudiendo dominarse el fnego como á 
las cuatro de la tarde.

Las referidas casas han quedado casi 
destruidas y sus moradores arrmuados, 
son éstos: Antonio Moreno Jiménez, F é
lix V&llejo Zarco y José Casas Castillo, 
todos ellos pobres labrantines. E ! prime

A g u a  C olojaia  O r iv e . Unica ase
quible á todas las fortunas entre las ex 
trsnjeras. UQÍca española acieditada en 
España, Unica higiénica eon primer pre
mio IX  Congreso de Higiene. Para prue
ba 3 reales Lasco.— Farmacia Dr. Ocaña.

S i  4 ."  ip,4aií¡ag&

Produce Padui, en abundancia, trigo, 
cebada, habas, maíz, lino, garbanzos, 
guijas, vinos y  aceites; distinguiéndose 
por sns frutas, que «son especiales.

En su término, se emplean con muy 
buen éxito, en la cría de ganado l&nsr y 
cabrio. Este pueblo se dedicaba con for
tuna al tráfico de esparto enrama.

Las aguas del Padnl son abundantes, 
y muy buenas como poesbies; en la juris
dicción del mismo, emergen inficidad de 
ríeos manantiales, siendo notables ios del 
pago de los Molinos, por su abundancia 
y buena calidad.

En la parte E.. del Padnl, hubo en tiem
pos pasados una enorme laguna, que ocu* 
ptba legua y media de O. á E ., y medía 
legua de N. á S ., cuyo dessgüe se logró 
per medio de acequias, que van á caer ai 
río de Dúrcs!; aúa se conservan dos espe
cies de pozos que se miran cerne verdade
ros abismos, llamados E l ojo oscu ro , cu
ya profundidad se'desconoce y qne pare
cen inagotables; razón por la cual se 
miran con algún terror por los sencillos 
naturales del país.

MIGUEL ALDEEETE GONZALEZ.
Padnl 3 Setiembre 1909.

Lss-Píláoras P¿Dk se hallan de venta 
en todas las farmacias, al precio de 4 pe
setas la caja, 21 pesetas las seis cajas.

T R A S P A S O
de un antigüe y acreditado establecimien
to de bebidas situado en sitio el más cén
trico de esta capital, Informarán, Albón
diga; 39, zapatería,

lis tosílsfia la ecsiisu
En el establecimiento A  la  V illa di 

P a r ís  siguen realizándose todas las exis
tencias á precios tan bajos que llamar» gran
demente la atención del público. Entre los 
géneros últimamente rebajados, hay uua 
gran colección de preciosos oitomarios pa
r í  vestidos, en los colores de más moda, 
que hasta hace poco se han vendido á 2 pe
setas y hoy se ceden á 1 peseta.

Hay verdadero derroche en les precios 
de todos los artículos de verano é invier
no. No dejen de visitar este tan conocido 
establecimiento y obtendrá en las compras 
beneficios importantes.

Pianos españoles <3.e le ts  r a a r c a s

Montano, ChasaigneFreres
— -  -T=>T  A  A  ------- --------

y López y Griffo
Pianos franceses fle ios fabricantes ERARD, PLEYEL y GATEAD

V EN TA S AI* CONTADO, A  PLA ZO S Y  A L Q U IL E R
No se atonten corredores ni se ton c o l i s i o n e s . - G a r a n t í a  v e r d a d . — Precio Sjo_ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _  y  to d ís im o

Almacén de LOPEZ Y  GRIFFO.-Zacatín, 5

M Á L A G A

Orónioa obrera  
V acantes

C rónica de loa pueblos 
C a rte ra  de un oidor

Boletín  del día

Seeiedaá ñéitoml i*  España.
SflílMi: £sp§z y Mina, m. 1, pra!.

La G-uardia civil

ALMUÑECAR
t o n  Café f  Fonda fle la M aría

situado en el paseo del Altillo
P ropietario : D. F ra n cisc o  A riza.
Este establecimiento, instalado en el 

sitio más pintoresco y sano de la pobla
ción, se recomienda por su excelente 
orientación y magnificas vistas al mar.

Hospedaje económico. Trato excelen- 
ce. Habitaciones de primer orden.

a mar “APOLO,,
Conviene á usted visitar este estable

cimiento antes de bañarse.
i  filo ti wmh m f\m  hacer sos coapras «

bi p  a  n ¡r * g * * * * Mw #j w
JE i O M i

B u e n  l o o a l

ro, además de la casa y géneros que no

lucias
M ñacs se abocarán libramientos b. les 

sigo estes: D.a Fraz»cisca Sfe.< 
.:aeE, áhceídr dri centro de Telégri-fos, 
. imiúist-Ñéór ¿Le Correos, D. F^ncisec 

D. Edustfdo Mendoza, D. Mwía- 
.0 Áionsb y depositario pagador,

se pudieron saivar, ha perdido un mulo y 
nn cerdo. El fuego comenzó en ls vivien
da áe Antonio Moreno, en ocasión de es
tar ausente la familia, supouiéndose que 
teniendo instalada la cocina en el corral, 
se pegó fuego á un chozón ó cobertizo, 
donde se hallaban el mulo y cerdo refe 
ridos. Es de notar que ia bestia fué ia 
que anunció el incendio, pues, una v&z 
que ardió el ronzal á qu6 estaba sujeta, 
salió á la calle con toda ls piel quemada' 
dándose entonces cuanta los que la vie
ron de lo que ocurría.

No ha habido más desgracia persona! 
que la de la mujer del mismo Antonio, 
que recibió en la cabeza na fuerte golpe 
con materiales del derribo, produciéndole 
una herida de consideración.

Asusta pensar la catástrofe que hu
biera ocurrido de suceder el incendio de 
noche.

M mulk  üitftár
P ro pu esta  de ascensos

. En Ie Guardia civil ascenderán en este 
mes al empleo inmediato: teníente-coro- 
uel, D. Enrique Rodríguez Rabio; co 
r& andante, D. Francisco Troyas o y Ey 
mar; capitanes, D. Juan Usera Sánchez 
y D. Ramón Celaya y  Jiménez; primer oí 
tenientes, D. Juan Díaz Carmona, D. Je

La de Gü9jar Sierra, ha capturado al 
vecino de Dúiar, Juan Antonio Contre 
ras Calderón, autor de las heridas que su
fre el joven Juan Martínez Ibáñez.

—La de Brácana hs detenido á los gi
tanos José Fajardo Arjona y Antonio 
Fajardo Arjona, presuntos autores del 
hurto de uua caballería, propiedad de 
Juan Núñez Pérez, habitante en el cortijo 
del «Rensaire» del término do Pinos 
Puente, cuyo hecho tuvo lugar la noche 
del 27 de Agosto último.

— La de Santafé, hs oeapado una es- 
copéis ¿ Frsneísco Msrtía García, por 
usarla sin licencia.

V i a j e r o :
De paso para Lacjírón, han .legado ¿ 

Granada, D.a Ciemeutina Roda y sus be
llas kijts María y Martirio.

— Bssa noche sale para sus posesiones 
de Tablate, D. José Hernández, acompa
ñado de sa hija Alejandrina.

— Ha regresado do su viaje de com
pras t i  extranjero y varíes plazas impor
tantes ce Esoañs, el acreditado comer 
cían te D. Francisco Hiuojosa. dueño de! 
establecíale:;to de tejidos «La Nueve 
Villa».

— H* marchado á Montefrío, D. Mar
tín Santaeiia Gutiérrez, cura párroco de 
Ruiz Pérez.

— Hs salido para Málaga, acompañado 
de sa familia, el primer teniente d6 «leal 
áe, D Jerónimo Palacios.

— H* regresado áe Calahc-nds, D.a Ma
ris Maqac-z Caminero, espese, dei acta  
áaledo industrial, D. Matías Nieva.

— Hs regresado é  esta ciudad, el pro
pietario Mr Meersmana.

— Sa breve saldrán psrs Lapjarón, les 
iSñcntgs Juü« y Cíe dida Cas ti1 o.

— So h;n hospedado en el hetei Victo
ria: D José ásEvedrs y señora, D, Án 
-.oslo Vázquez Rabio y den Pel&yo Mar 
ros.

— En e- bote Navio: D. Mariano Tira 
í&, D. Miguel Ferrer y D. Serefia P¿s 
cor.

— Han marchado ¿ Lsnjarón: D.a An

Se alquila un espacioso local, en bajo, 
con grandes habitaciones, dos patios, agua 
abundantísima, adecuado para la instala
ción de una industria, talleres, almacenes ó 
depósitos.—Darán razón, calle de Paco Se- 
eo de Lueena, núm. 11, de nueve á once de 
la mañana.

O N S U L T A ,  E S P E C I A L
-  — — DE —

_ Mffigdiies 4s la V I S  T  A
s r  el D r. S& illerso Sátchez A p i l e n

es-jefe de Clínica Oftalmológica ea París y pro 
fetor auxiliar de I» Saco liad de líedieise

Horas: de dos é  eue.tro 
de la tarde 

G ó r a e r e x , a ñ a s . 9
---- í

El 20 de Agosto
ha sido el día afortunado para los com 
oradores de SAN JOSE.

A los 129 que compraron en dicho día 
se les  devuelve en efectivo el im..orte dp 
sus compras.

En este mes de Septiembre también sf 
vende de balde un día.

Aprovéchese la ocasión de comprar df 
balde cuanto se quiera, hasta el equipo 
de novia, ñor importante que sea.

Sas Jes», Rayas CaiSüces. 25

fO Is ü L T A  M ÉDICA
óel D r. V-elázquez de C astro , 
SslvadGi*, ca te d rá tic o  de Te- 
joy.'óúrica p o r oposición en la  
F a c u lta d  de M edicina.

T odos io s  d ías ¿Le 3  á  5.
:  ■ :  B u t m é S S i ,  8 .  : : :

Ór- í ó » i ® © f i - " *  G.“ > > f ,y

Las aias ie marmolejo
»on especiales para el tratamiento 
£e las enfermedades del estóma- 
firo, ; hígado, bazo, riñones y viae 
urinarias.

Temporadas oficiales de 4.» Abril 
al 16  de Junio y de 1 .* de Setiembre 
al 1S de Noviembre.

¿ f e a  dSsM M  M I I I H I U I H I

Galle Mesones, núm. ©©
For ser la casa "ue presenta más surtidos en todos los artículo! 

y venden en muy ventajosas condiciones.
Los géneros para la presente estación ya se han recibidos* 

viniendo entre lo muy selecto del surtido, verdaderas gangas* 
jÉ*recx© ■£±5 o V e n t a  a l  c o n ta d o

F A B E I C ^ .  1 0 2 3  p M  l i P í l í  A  T V Q
—Marca ALHAMBRA-- | j | |  Ü  b  U  L A  1  JC/U

O  M O V ID A  P O R  E L E C T R I C I D A D
En los dHOC0Z.AT.3S que se fabrican en esta antigua y aereditadaJIOasa sa ana- 

lean los mejores cacaos y azucares refinados, habí ¡ido sido analizador ¡y aprobados 
jor el Laboratorio Químico Municipal de esta ciudad . cuyo certificado }o acredita.

Estos CHOCOLATES han sido premiados con Biploraa d e  H o n o r ,  Oras y  
Medalla da Oro en la Exposición Internacional de Londres de 1903. Asimismo le na 
íido otorgado en la Exposición también Interaaeiona i, que acaba de celebrar*# en Parí* 
!a más alta recompensa del • .

-sr id ei cm.o
o qne prueba que son los mejores de todos. Unicas dos Exposiciones donde haaTiid* 
rescatados. — Se fabrican ¿ presencia del público, i ara mayor garantía.

D escuento en los pedidos d  ̂ im portancia.

lilírasiarínes, Coloniales y Aimasén de semillas por mayor y menor
GALDIDO SAEEZ LOPEZ -Pesoaderla, 9 y II. GSANAM ,

S s r v io io  ¿  domicilio. Teléfono 40.

BMüfiEfíPvíO DE TOüOX
( P R O V I N C I A  D E  M A L A G A )

• - ^ 2#  M a n a n t ia l  a zo a d o  y  r a d io -a c t iv o
Cura las enfermedades de las vías respiratorias.

Especial para los c a t a r r o s o s . —No se admiten enfermos de tisis ó tuberculosos.

:3años, á  Di Manuel iel Rio Cóiíre a TGLOX
Sa recomienda la fonda de! campo, por higiene y por la proximidad a! &2lnear!a

=Además de la mesa redonda, hay mesilas separadas á precios ccníencionales 
TEMPOS.ADAS OFICIALES:

ú l . °  d e  M a y o  a l  30 d e  J i m i o ,  y  d e l  l . °  d e  S e t i e m b r e  a i  31 d e  O e ta b r e

a r a n t í a  í i w r í c o l a

CASA D E COH ISIO H.—Maquinaria agrícola é industria!, aparatos 
descubridores de aguas, con patente de invención, estudios y presa-' 
puestos para fábricas d.a harinas, aceites y toda clase de industrias.

Prim eras materias para abonos minerales y orgánicos para todos 
los cultivos, superfosfato de cal, superfosfsto de hueso, materia córnea, 
sangre seca, carne seca, sulfato de amoniaco, cloruro, sulfato de potasa 
y nitrato de sosa.

OFICINAS: Gran Vía 6  Colón, 8 , p rsí,, derecha.— ALMACENES: Plaza Descalzas, 1-
J* G A R C Í A  M O R E N O  \  WB

, ' U .

<■

4



üíí üam m a m  m m m k

H s

Telegram as
perra

Inego, $

i

Pflái jYiíülia
Melilla 4 .

a el Peñón.—Fuego y defensa.— 
Desembarco de víveres.—Convoy 
oon camellos.—¡Llamamiento des
atendido.—Desaliento de la bar- 
lea.—Nueva posición.— Guarida

E n  nn principio eran unas en serio 
y  otras en broma, felicitándoles por 
su adhesión á España.

Ahora reciben otras cartas mortifi
cantes y  groseras.

Los refogiados lamentan esto di
ciendo, que no hay derecho á mortifi- 

deshecha.—E Í  gen eral lm az.--M o- • Carlos, puesto qne desde que se acó-nf«naio fina  a*   1 11 f. «

| per el faego; primero, lento,
' continuadísimo.

Los botes iban ai descubierto.
L a  plaza rompió fuego de fusilería 

y  cañón.
E l «Numancia» cañoneó al mismo 

tiempo la costa.
E n  la plaza las faerzas militares y  

el elemento civil batían las trincheras 
enemigas y la batería mora emplaza
da en Adra Sidun,

Apesar del fuego que se les hace, 
los moros siguen disparando con gran ? 
tenacidad, principalmente contra I03 ' 
botes. .

Algunos proyectiles de los cañones jl 
moros, caen en las inmediaciones de * 
la plaza y cerca de los buques.

Por fspifi a
? Se dice en Melilla con referencia á 
í noticias recibidas de E l Arbaa, que 

en nna jnnta celebrada por los kabi- 
lefios de Eabdara, la mayoría votaron 
á favor de la acción de España.

Eatscha y sitíate
E l vapor «Cabo San Sebastián», 

ha conducido á Melilla una lancha de 
vaperpara el puerto.

También ha conducido ganado va
cuno.

El temporal de Levanta que reina 
dificulta el desembarque.

Matorrales iscenliades
Los cañones de Sidi Musa y el Hi-

wk 4. m v io iv u  xuo U iv iv o
fuego pertinaz sobre la plaza, que 
una brillante defensa, destruyó,

ros ahogados.—Una orden.
En el Peñón hicieron los mores un

con 
por

cañoneo, viviendas de los kabileños.
El cañonero «Hernán Cortés», des

embarcó víveres en aquella plaza.
— E l general Marina se halla en 

Eestinga.
— A  cansa del temporal de Levante  

no pudo desembarcar el convoy por 
mar.

El convoy por tierra, conducido 
por camellos, llegó felizmente, demos
trándose la eficacia del servicio

— E l mismo temporal ha impedido 
que en Melilla el vapor «Ville d ‘Al
gor, desembarque 48  camellos más, 
que han llegado.

—Se dice, que muchas tribus del 
interior han desatendido el llamamien
to de E l Chaldi, para que vuelva á la 
harka.

— El contingente de ésta que había 
ido á Quebdana, se ha emplazado en 
la llanura de Zeluán. L a  caballería Se 
halla en Barjal y  la infantería en la 
Alcazaba.

E s indudable, que la harka está 
quebrantada y  que la mayoría de sus 
individuos desean la paz.

—La nueva posición de Cabo de 
Agua, ocupada por el coionel Larrea, 
se halla en la playa de Bujaái, entre 
Sidi Brahim y Beni Kiaten.

—En Melilla, de la segunda caseta 
salieron oficiales y  soldados jlei bata
llón de Merida, en averiguación de la 
guarida de los kabileños que disparan 
sobre el destacamento. Hallaron el 
cadáver de un moro tras unas chum
beras.

Arrasaron los matorrales y separa
ron las piedras, deshaciendo en lo po
sible las trincheras del enemigo.

— E l general Imaz bajó de Sidi 
Hamet.

Regresará mañana á dicha posición.
— Las aguas de Mar Chica ban 

arrojado á las playas cuerpos de mo
ros que se abogaron al huir el día del 
combate de Arkeman.

— Se ha dictado una orden, que in
teresa conocer, prohibiendo á los pe
riodistas pernoctar en los campa
mentos.

Répide

A Has ÍBiíiagg
Madrid 4

Desde el campamento de E l Arbaa 
anuncian que el general Aguilera sa
lió al mando de una fuerte columna 
para Ras Quiviana, ocupando sin no
vedad este punto.

A poco de llegar, empezaron á cons
truirse un blocao y  otras defensas que 
el martes próximo quedarán termi
nadas.

La posición ocupada es magnífica y 
se artillará convenientemente.

El terreno que hay entre el campa
mento de E l Arbaa y Ras Quiviana, 
es llano, viéndose medio destruidos 
muchos pozos, que nuestras tropas 
utilizarán.

(eustrnygBáe \mám$
Según :confidencias, los indígenas 

de Cheranlt y Lebedara están cons
truyendo trincheras entre Sidi-Musa 
y la casa del kaid.Ghoa.

£§ b§?Ka
Los contingentes de la harka q u e' 

fneron á Quebdana han marchado ai 
zoco de Aben-Babar, entre E l Arbaa 
y Zeluán.

Eicgie? i m  frípalactte
Es objeto de calurosos elogios la 

tripulación del «Extrem adura», que 
en un bote de vapor remolcó desde 
Cabo de Agua un lanchón cargado de 
tiendas de sampaña, víveres y muni
ciones para el campamento del co
ronel Larrea, haciendo el desembar
co con teda felicidad.

(ofitcoipli8fó u  firrecarril
Desde el monte inmediato á Sidi 

Musa, los moros contemplan axtasia- 
dos las maniobras dei nuevo ferroca
rril minero.

pfcbatls stspe it Ies mm
Ante la imposibilidad de hostilizar 

los convoyes, se cree que los moros 
atacarán nuestras posiciones en la se
gunda caseta. _■ -

Desde el Atalayón y  Sidi-Musa se 
toman medidas para castigarles dura
mente caso de que se atrevan á reali
zar estos propósitos.

ÜBSBgursáíB k m$ muelles
Mañana se inaugurarán en Melilla 

los nuevos muelles construidos en el 
Atalayón y  la segunda caseta, pudíen- 
do hacerse ya la travesía basta la bo
cana en 1 0  ó 1 5  minutos.

Debido á esta rapidez, se cree que 
quedarán suprimidos ios convoyes por 
tierra,

Catiss MítiSaisíss
Los jefes moros refugiados en Me

lilla siguen recibiendo cartas.

gieron al pabellón español merecen 
I igual respeto que los españoles, pues 
¡ se baten junto á nuestros soldados.

| M camp© mm
f Según informes recibidos en Meli- 
| lia, los moros de las kabilas del inte- 
? rior no ban acudido al llamamiento del 
\ Chaldi, alegando que antes vinieron 
} engañados.

L a  operación de descarga se pre* 1 P^dromo han incendiado los matorra- 
senta difícil y  laboriosa. 1 les Q116 ha-V á la entrada de la cañada

A  las once de la mañana el fuego 
I de los moros sobre la lancha de va

por del «Numancia» es. nutridísimo.
L a  lancha llegó remolcada por un 

lanchón de descarga.
Los rifeños abren nna vía de agua 

en la iancha de vapor.
Inmediatamente salió de la plaza, 

para auxiliaría, un bote con marineros
Creen, que el pleito planteado es | de Ja compañía de mar.

| con los moros fronterizos, pues lu- 
\ chan por las minas y  los jefes toma- 
¡ ron antes dinero, mientras loa kabile- 
i ños trabajaban percibiendo buenos 
{ jornales.

Las baterías de la plazs, arrecian  
el cañoneo; los tiradores hacen un nu- 

)  tridísimo fuego, y  el «Numancia» si- 
| gue cañoneando.
* E l enemigo también arrecia el fue-

Solo han acudido al llamamiento del | go, tanto de cañón como de fusilería.
Chaldi los kabileños de Ulad Setal, 
Benibugagi y Mtalza.

L a harka, apesar del fracaso del 
día 3 1 , se opondrá al avance de nues
tras tropas.

L a  caballería se está concentrando 
en Ambarzal y en el zoco de Ulad- 
Setul, en las inmediaciones de Zeluán.

L a  infantería se sitúa en la A lca
zaba.

i t  «ífííisisasasU n te
Un ligero viento de Levante difi

culta la descarga en Restinga.
Tan pronto como se organice el 

aprovisionamiento, se hará un ferro 
carril basta la boca de Mar Chica y 
desde aquí se trasladarán las provi
siones en grandes lanchas basta la 
Restinga y  el zoco El Arbaa.

m m  cea a»d?sllste?§s
Dicen de Melilla, que al pasar el jf dad. 

primer tren de la compañía española 
de minas por el barrio de Triana se le 
saludó con aplausos.

Los trenes llevarán una plataforma 
con ametralladoras.

O  Érggüds
Las dragas que trabajan en la aper 

tura del canal de 
cerca de tierra.

Falta áe
Los muelles de Melilla están aba

rrotados de mercancías y material.
En el muelle civil faltan lanchas, 

carros y brazos.

Irfemría para el gamite
Con objeto de aislar el ganado del 

ejército que padezca enfermedades 
contagiosas se ha habilitado una en
fermería en el Polígono.

Despache encíal
Un telegram a oficial de Melilla di

ce, que en Alhucemas hubo hoy poco 
tiroteo, al cual contestó la plaza, cau
sando bajas ai enemigó.

En el Peñón no ocurre novedad.
E l convoy de boy ha sido bastante 

hostilizad©, pero sin causarnos bajas.
Al hacerse la descubierta en Sidi- 

Musa fué herido un soldado.
En EÍ Hach fué herido otro al ha

cer la aguada.

MsVtmUaU de te a s
E l almirante de la escuadra comu

nica, que el «Ñurnaucia» escoltó al 
«Sevilla» en su viaje al Peñón.

Después seguirá á Málaga para 
carbonear

El «Princesa d© Asturias» regresó  
le Restinga.

El «General Concha» volverá ma
ñana á Restinga para conducir al ge
neral en jefe al campamento de El 
Arbaa.

E l «Osado» carbonea en Cbafarinas.
E l «Hernán Cortés» ha zarpado de 

Centa.
Han fondeado: en Málaga, el «Pin

zón»; en Tánger, el «Marqués dél a  
Victoria» y en La Carraca, el «Don 
Alvaro de Bazán» y el «Ponce de 
León».

Saína? Chica
Además de las embarcaciones que 

tengo dicho en otro telegrama, nave
gan en Mar Chica un bote automóvil 
del crucero «Carlos V» y una lancha 
cañonera,

Seguramente se enviará mañana la 
lancha «Cartagenera».

L a primera se dedica á efectuar in
cesantes sondeos para conocer el fon
do de Mar Chica.

Combate en Alhucemas
Comunican de Alhucemas, que los 

moros tirotearon anoche la plaza.
N uestra artillería contestó vigoro

sam ente y  el enemigo cesó en el fue
go.

Les disparos de nuestros cañones

Apesar de la lluvia de .balas espa*
¡ ñolas, los moros sostienen con tenaci

dad las posiciones,
A la hora en que trasm iten por 

telégrafo estas noticias, el combate 
continúa. t . ,  ... ,

Segal# leí
El R ey  ba regalado ai ejército de 

[ operaciones dos magníficos camiones 
automóviles, que se utilizarán en eí 
transporte de municiones y  víveres^

E l marqués de Santillana ha rega
lado otros dos con el mismo obj6to.

í\ mloy
Dicen de Melilla, que en el campo 

hay tranquilidad.
E l convoy fué hostilizado en el si

tio de costumbre.
L a artillería le protegió.
Nuestras faerzas no tuvieron nove-

que hay 
del Lobo.

Desde nuestras posiciones se divi
san grandes nubes de humo.

Ceateceite de piafa
Cuatro carros, custodiados por faer

zas de Guardia civil, llevaren á la pa
gaduría del ejército en Melilla un m i
llón de pesetas en plata.

faUKitticBto
A  consecuencia de una pulmonía, 

ba fallecido en el Hospital de Melilla 
un capitán del batallón de Segorbe.

J i lm id f s  I i i ic l i r i '

Caltas.—Pescabteílas
En E l Arbaa sigue reinando tran 

quilidad.
.E l general Aguilera continúa las 

operaciones.
En Cabo de Agua se ban hecho va- 

.. rias descubiertas, hostilizando los mo- 
Mar Chica llegan | ros á nuestras faerzas.

Ha fondeado en Melilia el vapor 
«Ciudad de Mahón», que conduce la 
consignación para el ejército de ope
raciones.

Asciende á 1 .7 3 4  0 0 0  pesetas.

£s las ffiíuhcras enetaigas
A l hacer una descubierta, soldados 

de guarnición en la segunda caseta se 
acercaron é las trincheras m oras, sin 
ser hostilizados.

Fuerzas i  Histiaga
Ha llegado á Restinga, una compa

ñía del regimiento de Melilla.
Ha hecho el viaje por tierra, feliz

mente.

Cl «frisci» te tetarías»
Ha fondeado frente al embarcadero 

de R estinga, el crucero «Princesa de 
A sturias», el cual ba sufrido averías 
de importancia en las máquinas.

Marchará á Cartagena, donde reco
gerá víveres, carbón y los botes de 
vapor y salvavidas destinados á Mar 
Chica.

t e  flotilla
En el fondeadero de Restinga, se 

forma paulatinamente una flotilla para 
Mar Chica.

L a  compondrán cinco botes armados 
del «Carlos V» y el «Princesa de A s
turias», otros que se traerán de Car
tagena, y la lancha «Cartagenera».

L a  mandarán, el teniente de navio, 
segundo comandante del «Pinzón», y 
un alférez de navio, del «Princesa de 
Asturias».

Los tripulantes serán 71 y además 
la dotación de la «Cartagenera».

Esta lancha tendrá un potente re 
flector.

Caaín as M í
Los moros han tiroteado un bote 

del «Carlos V » , frente á la primera 
caseta. .. . . .7;

Una ametralladora los ahuyentó.

tttecacite m peligro
En Alhucemas, la corriente llevó 

cerca de la playa una lancha averiada 
del «Numancia».

L a embarcación pidió auxilio y  acu
dió á prestárselo una lancha de la 
compañía de mar.

Bajo un nutrido fuego del enemigo, 
la remolcó, salvándola da un inminen- 

I te  peligro,
1 Un bote del «Numancia», salió á 
| auxiliarla también.
| Por consecuencia del fuerte Levante 

fueron tan certeros, que algunas g ra - \ que reina, se ban suspendido las ope-n /i n n /ir» n ̂  r.« 1  . _ T _ _   . . ̂  _ >!   3. 3 i 1 n *nadas cayeron en las mismas cañone 
ras moras, que están en las altaras  
de Adra Sidun, á 1.2C0 m etros de la 

-plaza.
Al amanecer llegó él vapor «Sevi

lla» escoltado por el «Numancia».

Seví-

• i

\ raciones de descarga dei vapor 
lia».

A  causa del tiroteo de los moros, 
ban resaltado heridos leves un sar
gento y  nn soldado.

______  i  Las balas ¿a  los kabileños avería-
Los tirádoreo rifeños coronaron las .: ron la línea telegráfica, dejando inco- 

^restas de las alturas. A ntes habían X amnicada la plaza con Centa y Me* 
ocupado ios pnntos estratégicos. kliUk.

Los kabileños aprovecharon el paso í  E l personal de telégrafos, reslable- 
de los bot68 de desembarco para rom- * ció pronto la comunicación.

C alo res d e l  E stad o

Interior .fin corriente. .
; » , ^ t n  próximo . . 
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Madrid 4 .
C §te8iirí85 políticos

Con el regreso dei Sr. Moret hay 
alguna animación política, haciéndose 
muchas y muy varias conjeturas so
bre la actitud del jefe del partido li
bera!.

Muchas entienden que los anuncios 
lanzados por el Sr. Maura respecto á 
la próxima apertura del Parlamento 
no son otra cosa que buscar una pos 
tura más ó menos gallarda para dejar 
el Poder.

Se sabe que- los diputados solida
rios tienen vivos deseos de que el 
presidente-del Consejo abra las Cor
tes ¿ principios de Octubre, atribu
yéndoseles el propósito de aprovechar 
la discusión de los sucesos de Bares- 
lona para retirarse del Parlamento en 
calidad de víctimas y  renunciar sus 
actas.

Apesar de las gallardías del señor 
Maura, es opinión muy arraigada de 
que no irá á las Cortes.

E l nombre del general W eyler sue
na y no poco entre la gente política.

I b casa dt Moret
L a animación política ba estado 

hoy casa del señor Moret, por donde 
han desfilado la mayoría de los pro
hombres del partido liberal que se 
encuentran en Madrid.

E l señor Moret ha celebrado varias 
conferencias, incluso una extensísima 
con el general W eyler.

E ste  ba marchado á la finca de San 
Rafael, da donde regresará á Madrid 
éi martes ó miércoles de la semana 
entrante.

E l  señor Moret marchará á los Ju e 
gos Florales de Salamanca el día 14.

Irá como espectador, pues será  
mantenedor el señor López Muñoz.

L a  infanta María Luisa representa
rá  á la reina Victoria en los Juegos 
Florales.

Otras de las conferencias qne cele
bró el señor Moret fué con el eXmi- 
nistro, señor Rodrígnez de la Borbo
lla, con quien trató  de política sevi
llana.

Inflelas k Barcelona.
Madrid 4 .

D esterrad os
Van á  marchar á Huesca, Zaragoza

r otros puntos 26  individuos que han 
sido desterrados,

D etenciones
P o r consecuencia de un registro  

practicado en nna tienda de Gracia, 
se ban hecho tres detenciones. 

Congreso esperantista 
Mañana se inaugurará el Congreso 

internacional de esperanto.
A  la noche habrá una recepción en 

la capitanía general.
¡¡¡A sistirán  á ella varios generales 
franceses, que han venido al Coogreso 
y ei doctor Zamenhol fandador del 
idioma.

Consejo de guerra
Mañana se celebrará un Consejo de 

guerra contra unos guardias de orden 
público acusados de haber tiroteado á 
las tropas durante los pasados suce-1  
sos.

Suplicatorio
Se dice, que se tra ta  de pedir al Se

nado un suplicatorio para piocesar al 
señor Sol y  O rtega.

El proceso contra Ferrer 
A  mediados de la semana próxima 

se verificará el Consejo de guerra con
tra  Ferrer.

E ste  no forma parte del Congreso 
de esperanto.

Complioados y aospaohoacs
Se asegura que serán detenidos va

rios vecinos de Premia del Mar, por 
estar complicados con F errer.

Se siguen practicando detenciones 
de sospechosos.

Varias «oficias
J  Madrid 4

Asesadle it hb foatario
Dicen de las Palm as, que en el bal

neario de Berrocal, sitnado en el valle 
de A g arta , se incendiaron siete tien
das de campaña donde se alojaban cien 
bañistas.

E l fuego destruyó todas las tiendas 
y los equipajes y ropas de los vera
neantes.

No ocurrieron desgracias persona
les.

Ceagresisias i  Valíuda
El doctor Zomenof, fundador de la 

lengua internacional el Esperanto y  
los congresistas da la asamblea de 
Barcelona estarán en Valencia desde 
el 15 ai 1 8  del actual.

L a  ciudad del Turia prepara á 16S 
asambleístas un grandioso recibimien
to y ya se están organizando varios 
festejos en su honor.

II eesgres# it !s sraigraciSa
En Santiago, se ultiman los prepa

rativos para el Congreso de la emi
gración que celebrará sus sesiones en 
el paraninfo de la Universidad.

Aunque hay presentadas muchas y 
muy importantes memorias, las sesio
nes durarán solo tres días.

E l senador republicano, S r. Labra, 
está encargado dei discurso de clau
sura.

Ifsct#; ás uas tormenta
Ha regresado á Toledo el goberna

dor de la provincia, después de haber 
visitado los pueblos de B o rro x , E s-  
quivias y algún otro, en los que una 
tormenta produjo una tremenda ca* 
tástrofe.

En Borrox el agua alcanzó más de 
tres metros de altura, destruyendo 
casas, arrasando las huertas y  des
trozando las cosechas.

Hubo un ahogado.
Las pérdidas ascienden á más de 

20 0 0 0  duros.
I Todos los labradores han quedado 

en la ruina.
Se tra ta  de solicitar auxilios del 

Estado para sanear las calles, á fin 
de evitsr epidemias y socorrer á los 
pobres.

teiwaáa teatral
E l ilustre escritor Fernández Shaw  

tiene escritas para la temporada ac
tual, las siguientes obras:

«La Virgen de los Rosales», drama 
legendario en cuatro actos y  en verso.

«La romancera», comedia en tres  
actos y en prosa, con un prólogo en 
verso, que se propone recitar el au
tor.

«La tragedia del beso», poema dra
mático en tres cantos.

Las zarzuelas en dos actos «La  
sombra dei rey galán, ó el alcalde 
Cantarranas» y «Los ojos garzos», en 
colaboración con López Ballesteros.

L a  ópera en dos actos «Colomba», 
música del maestro Vives.

Las zarzuelas «La velada de los 
vientos», en colaboración con Luis 
Brun; «La voz de la tierra», con 
Asencio y Mas, música ambas del 
maestro Serrano (Emilio), «El canto 
del mosquetero», con Viérgol, música 
de Vives.

Los sainetes «En Córdoba la Sal 
tana, ó ¡Pa caprichos, mi niña!» y 
«Los dos clavos», coa Toro de Luna.
Ei primero de estos sainetes lleva mú
sica del maestro Calleja y el segando 
del compositor malagueño Cavas Qui- 
les.

L a  música de las zarzuelas «Los 
ojos garzos» y «El alcalde Cantarra
nas», la compondrá el maestro Arre- 
gui, que debuta en el teatro después 
de los éxitos que ha obtenido en los 
conciertos de la Orquesta Sinfónica.

ü s smcléíe
E n  la calle de la Libertad, de Cas

tellón, ha aparecido colgado de una 
viga de su domicilio, Miguel Mateo 
Llorens, de 8 2  años.

Se ignoran los móviles del suicidio.

?ara m  reapertura
Como noticia curiosa publica esta 

noche el «Heraldo» la sigai9nte:
Un gobernador, á quien rogaron  

que permitiera la reapertura de una 
escuela láíca contestó:

Con mucho gusto, pero se necesita 
cumplir un trám ite previo; el de 
traerm e nn informe favorable del pá
rroco correspondiente.

£a icmporaéa Saariaa
E l abono á la segunda temporada 

taurina en Madrid, será solamente de 
cuatro corridas, á base de Regaterín, 
Vicente P astor, Gallito, Gaona, Pe- 
pete y Bienvenida.

Después habrá novilladas con gente 
nueva.

Según dice el empresario señor 
Mosquera, dssearía corresponder á la 
afición madrileña, contratando á Bom
bita, siempre que este retire las con
diciones de escritura en blanco y  sus
tituciones y la de no dar alternativas, 
hasta que los diestros se las ganen 
por sus propios puños.

Bombita sa niega á dar la altern a
tiva á los novilleros msjicauos, por 
entender que aun «están verdes» pa
ra  ellos.

tu Asamblea it las
Se ha celebrado en Santander la 

cuarta sesión de la Asamblea dé las 
Diputaciones.

Se ha discutido el orden qne debe
rán llevar los debates de conclusiones 
sobré Hacienda provincial, presenta
das pon ios representantes valencia- 

.nos señores Serrano y  Ordóñez.
Después de consumirse seis turnos, 

se aprobó la totalidad da las conclu
siones. ^

La discusión fué acalorada,

lina istwsla
En Orihuéla ba caído nna fuerte 

tormenta, acompañada de pedrisco.
Los campos han quedado arrasados.
Las pérdidas son de gran importan

cia.
L a consternación es general.
Se avecina un invierno de miseria.
Se teme que hayan ocurrido des

gracias, pues se ignora el paradero 
de varios labradores.

£ a  hidrofobia
En Daganza (Madrid), una burra 

rabiosa mordió á un pastor y varias 
ovejas.

L a  burra murió después.
Las carnes del animal las devora

ron los perros.
Esto ha producido general alarma.
El pastor se halla en gravísimo es 

tado.

Ub tanqueta
Comunican de Vigo, que los fabri

cantes de conservas de las rías y de 
Marín, Arosa y Muros, ofrecerán ma
ñana un banquete al señor Urzáiz, en 
gratitud por la defensa que hizo del 
expediente para la admisión temporal 
de la hojalata,

£o$ lomos floridos
Comunican del Puerto  de Santa 

María, que el diestro Martín Vázquez 
ha mejorado bastante.

L a temperatura ha descendido, ba 
cesado el delirio y ha cedido la infla
mación del vientre.

E s probable, que se le traslade ma 
ñaña á Sevilla.

Llegó al Puerto el diestro Moreno 
de Alcalá, quien visitó á Martín V áz
quez.

Informan de Linares, que se ha le
vantado el apósito á Bienvenida.

L a herida presenta muy buen as
pecto y curará en tres o  cuatro días.

Bienvenida maneja bien el brazo.
Según ha dicho, cumplirá todos sus 

compromisos.
L a primera corrida que toreará será 

el día 8  del corriente, en Murcia,

Mmmn mm¡m
Madrid 4

Isa p rotesta  de las  potenoias
E l periódico de Londres «The Mor- 

ning Post» asegura, que una impor
tante minoría del Cuerpo diplomático 
de Tánger se niega á apoyar á F ran 
cia é Inglaterra sobre la protesta al 
sultán por las torturas impuestas á 
los prisioneros roghístas.

Un fallecimiento
E n  Lisboa ha 'fallecido la duquesa 

de PaIm6Íla, gran m aestra de ia Cor
te de Ja reina Amelia.

Hallazgo de explosivos 
Comunican de Londres, que en la 

cañonera «Forw ard», anclada en Vey- 
mcuth, se han hallado en las carbone
ras tubos de falminato de mercurio y  
bastante dinamita.

E l suceso ba producido impresión 
en los centros marítimos.

Cind&d arrasada
Un telegram a de L a Haya comuni

ca , que un ciclón ha arrasado la ciu
dad de Loedmajan (isla de Jav a).

Han resaltado 5 0 0  muertos y  mi
llares de heridos.

^Casamiento de un principe 
En la iglesia Georges de Londres, 

se ha casado Harman Ostheir, de 2 3  
años, con la viuda Sottero, de 25 .

Harman es el antiguo príncipe W ei- 
mer, heredero de Sajonia, á quien des
heredó su padre por las extravagan
cias que realizaba y  por haber adqui
rido deudas importantes, dos millones 
de francos.

E l  matrimonio se trasladó á París. 
Dirigible averiado

En París, el dirigible «Republique» 
chocó contra un árbol, averiándose la 
máquina.

Defraudación de nn prinoipe
Un telegrama de San Petersburgo, 

dice, que el príncipe de Obolenski, ín 
timo amigo de czar, ha defraudado co
mo administrador de las minas de oro - 
siberianas, pertenecientes al empera
dor, cuarenta millones de duros.

E l  hecho ha producido gran escán
dalo. 5 • -

Suero antleolérloo

Salimbini, alumno del Institnto Pas
te a r, de París, ha hecho experiencias 
con bastante éxito, de un suero anti
colérico, inventado por él,

ü p ii  de U Alinda
provincia át 2m

Dos manantiales: nno nitregenado ra
dio-activo, y otro biesrbonatado alcalino. 

Segunda temporada oficial, del l .°  de 
Septiembre al 15 de Noviembre.

Sin rival para la euracíén de catarro
sos, neurasténicos, cardiacos, y  en gene
ral, para todas Us afecciones del pecho y 
estómago, más si reumatismo.

Espléndida y lnjesa instalación bidro- 
terápica con pilas para baños, coa com
pleta desinfección de aparatos, mediante 
un autoclave que funciona á 100 gr-ados, 
sostenido en atmósfera de formoi.

Servicio esmeradísimo en el hotel, tan- 
I to en la desinfección de habitaciones co

mo en la nlímentación.
Aparato moderno de legías para las 

ropas, con cámara de desinfección.
Casas da alquiler, iglesia, puesto de 

Guardia civil, coches á los trenes mixtos 
en la estación Santa Elena, sin necesidad 
de avisar.

Pídanse carruajes para los demás tre
nes.

Climatoterapia indio? díaims.
*1—yacmm—■ — ■  ■ »

Otns it  Aniel (Usifti
Puettc

Granada la bel!
Hombres de! Nort*. .  •
£1 escultor de su alma..
Idearium español. .  s 
Cartas finlandesas. •
Estas obras se venden 

eión de EL DEFENSOB DE GBANA- 
DA y se remite por correo á quien las 
pida, enviando al mismo tiempo el valor 
del pedido, más 30 céntimos para franqueo 
y  certificado.

Historia do Granada
Se ha puesto á.la venta ia nueva 

sdición de la importantísima H is
toria de Granada, comprendiendo 
las de sus cuatro provincias Al-, 
metía, Jaén, Granada y Málaga^ 
joi- D. Miguel Lafuente Alcánta-, 
ra.—Cuatro tomos en 4.° mayorj, 
esmeradamente impresos y  en- 
iuadernadU’.s a la rústica.—JPreeio 
otai de la obra, id pesetas.—jLp* 
jedídos á O . Luís Seco de Lucen», 
nviando eí importe mús 50 .cénti
mos para el franqueo y certificado:;

De venta en la  Administración 
-e E t  75SF337S 0 2  H 2  ©SASTACA.
; OS ütSSS&S©® £€

f l e j e s  y  lie n z o  estado, se venden
en la imprenta áe este diario, Moral Alta, 
aúm. 11. ' 5

Or
Oposiciones á l im a s

canizada la  preparación de esta importante carrera, con arreado ;_ nizada la  preparación de esta im;joríante carrera, con arreglo á la L ey  
Orgánica de Aduanas, de 30 de Abril de 1¡:09, que mejora considerablemente <¿1 
porvenir de la misma y varían las condiciones de ingreso, se han hecho cargo* de 
su enseñanza

D. Jo s é  A seajo  y  G arcía 
D. Gustavo Muñoz Gonzálezlos úúái periciales áel Cuerpo áe k k m i

Se informa en la

la libertad
E l juzgado del distrito del Centro 

ba puesto en libertad á la portera de 
la casa de la calle de Tudescos donde 
fuá asesinada Jacinta Verdier.

También ba puesto en libertad á 
í otras dos mujeres que estaban proce- 
i sadas.

Aeadsmia Isabel la Catóíiea
Plaza de la Universidad, 4 .— Granada

ABZESTA M ATBÍCULA para l.° de OCTU32JS. — SE ABXITEITINTESJÍ C,&

Compañía General de Elecíriclilai /  j
Separaciones en las Oficinas (Tendillas de Santa Paula fe
h é te la s  onee d . la noehe.-Esta Compañía i nsSda^% £ I

co.rrientes y d« Cemento metálic© y -v-cos vo t i  .  2
S U S S ^  m & reas' asI co m o  v e n t i l a d ^ S f  b o r n í ?  s §

L X S S L  ®ífotri°os 7  aparatos de calefacción —Se participa á &
ÜSSFS232SSSÍS22VS q̂ ícran pa®ar su n- |^ Cst6 a p u e s ta  6  venderles dicho* a? >u- f



¿ £ Í t í í é m £ m ? & yM h¿  HM.á.áMiá,

fejM M ea afirera \ ^or *os serv^ cs prestaáos; en* ¡ E9, perjudicando con ello á los demás
ji tenaiepaGse qué el plezo pars solicitar es j empleados y al bn8ü régimen del estable- 
? de treinta díss, contados desde que se in- i cimiento.

Ante»y3r tarde, trabajando en la f á 
brica Azncarera Nueva dal Rosario, el 
obrero Vicente Sánchez Robles, tavo la 
desgracia de herirse en el pié izanierdo. 
Fné carado por'el médico D. José Guióte, g

serte el anuncio en el B oletín  Oficial do 
la provincia.

F a j a n t e s
En Albohol, se encnentra vacante el 

cargo de subdelegado de Veterinaria.
Los aspirantes dirigirán sus solicitudes 

docnmentadas á este Gobierno civil, en el 
plazo de 15 dias.

Encontrándose Viesníe Is escuela 
pública de ninas de Co tes 7 Graens, do • 
tada cgh el sue do t i n  u de G25 pesetas, 
j e  anuncia su provisión encesta, ciudad

-Puede solicitarse en término de cinco 
días.

—D , Pantaleón Sánchez Cañas, alca!* 
de de Albondón,-aunacia Ib vacante, por 
háber rennnciado el que la desempeñaba, 
de la plaza de médico titular do aquel 
pueblo, dotada con el sueldo anual de 
1 .500  pesetas, cobradas sel presupuesto 
municipal, más las igualas, que las co
brará el módico particularmente.

Los aspirantes, que habrán de ser Doe 
ÍOres ó Licenciados en Medicina y Ciru-

ÍS; acompañarán á sus solicitudes cern
ido. de sn hoja de estudios, haciende 

ÍQflfltir además los méritos que havan

D e F u en te  V aq u sro s
La,noche del 2 , Gcnrrió en este pueblo 

un lamentable suceso.
Serían las ocho cuando pasaba per Is 

carretera. llamada las Carboneras, Adol
fo Nieto Villalbs, mentado en una eabs- 
llerífi, que la llevaba á todo galope y ai 
pasar frente ai domicilio del vecino de la 
misma, Juan Vallejo, habí:* ua hijo da 
éste jugando en la puerts, teniendo la 
desgracio de ser atropellado por el aci- 
mal, dándole ccn Iss patas éu la c&'bsza 
y que-íando i a criatnrita en el suelo mo 
ribundo. ; '

Si el hecho resulta cierto, como erree- 
mos, esperamos que el director general 
de Prisiones sabrá ponerle el debido co
rrectivo.

A d m in istración  m u nicipal
Presupuesto .— Ayer autorizó el gober

nador civil el presupuesto ordinario de 
Guálchos. formado para atender á la 
campaña sanitaria.

Cartera fig m  Olinp
P osesió n  _ -

I Se ha posesionado de su cjrgo , don 
Francisco Guanero De gado, presidente 

de la Andiesciaprcvisclal de Jaén.
| EEagi&trafios
3 Ha sido trasladado á ia Audiencia pro- 
[ vincisl de Málaga, el magistrado de ¡a de 

Ei niño faé auxiliado por sus padres, \ Jaén D. José Gareís Valladares; y .para
J ------------* la vacante de Jaén, ha sido nombrado,

don Ignacio Fernández Díaz, abogado 
fiscal en la Audiencia de La Coraba.

conduciéndole á su case, "donde se pre 
sentó el médico del pueblo, prestándole 
asistencia facultativa,

Et Ado fo feé detenido por la benemé
rita ingresándolo en la cárcel á disposi
ción del juzgado correspondiente.

De A lbuñol
Nos dicen da este puebio que en la cár

cel de aquella ciudad existe un vigilante 
llamado Arráez qué, desde su tems de 
posesión, no ha practicado servicio slgu-

Boletín gal lía
S a n to  del flia .—Ntra. Sra. de los Favo

res, San Lorenzo Justiniano, Santa Obdulia 
y San Julián.

La misa y oficio divino son de la Conme
moración de San Julián, con rito doble y co* 
lor blanco.

Faé San Lorenzo natural de Veneeia y per
teneciente á la familia Jostiniana. Constitui
do canónigo secular de San José en Alga, y 
después prior y general de . toda la orden, 
trató con el mayor cuidado de llenar sus res
pectivas obligaciones, y aunque rebuBó mu
chas dignidades que se le proporcionaron, se 
víó precisado á aceptar el obispado ds su pa
tria. El Papa Nicolás V le henró con el car
go de Patriarca de la misma Venecia, y cua
tro años después falleció, lleno de méritos y 
virtudes, el día 8 de Enero de 1455.

J s b ile o  .fie la s  4 0  hozas,—En la igle
sia de San Juan de I03 EeyeB.

Se manifiesta & las siete de la mañana y 
se oculta á las seis de la tarde.

(Mañana en San Ntra. Sra. de las Angus
tias.)

Ju b ile o  P erp etu o ,—En la Capilla Eeal 
y en Ntra. Sra. de las Angustias.

Ju b ileo  perm an en te—Eu la iglesia 
do las Fsolavaa dal Sagrado Corazón de Je 
sús. ' '

ÍSos&rio.—Sn la Catedral, San Matías, 
S&n José y San Andrés, per lá mhñ&Tiia; en 
ia capilla ¿s la pisca-* ác los Loíjos y ¿e- 
xaás iglccias ¿ la oración.

S i s a s  ¿te- h aza 2 ja s—En la Catedral á 
las che y media y ú laa nueve.—S e  la Ca
pilla Eeal, •San Andrés, 8nn Ildefonso y San 
J o s M  las ocho y media.—En San Antón, 
Hospitalices, Sagrado Corazón de Jesús y 
es San Juna da Dios de esis á onos.—En 
lne Angustias y la Magdalena de eíets ú dies.

SSisa oantafia .—En la Catedral á las

nneve, en la Capilla Seal á las nueve y me
dia

SSíca de d eas.—En Ntra, Bra. de lac 
áEgTZBÜas, San Justo, la Magdalena, en San 
Matías, San Ildefonso, Santa Ana, Sagrario, 
San Pedro, San José, Ssnta Escolástica, San 
Cecilio, el Salvador, San Juan de Dios, Ca
puchinas, Santa Escolástica, San Cecilio y 
en las Capuchinas.

M isa de u na.—En el Sagrario, Nuestra 
Señora de las Angustias, Santa Escolástica,; 
San Gil y la Magdalena.;

V is ita  de la  O orte de K a r ia .—Nues
tra Señora de Gracia (privilegiada) en bu  
iglesia Seminario.

E n  g a n ta  E sco lá s tica  
- La Eeal Archicofradía de Ntra. Sra. del 
BoEario, celebrará hoy los cultos mensuales
en honor de la Santísima Virgen, á las seis 
de la tarde, predie&ndo el Dr. D. José Yeláz- 
quez Granados.

Cuites pan sanana
S an to  del d ía .—San Eugenio.
La misa y oficio divino 50a de San Este

ban, rey de Hungría, con rito ssmidoble y 
color blanco. .

Después que murió San Deograeias, obispo 
de ia Iglesia católica de Africa, faé nombra
do San Eugenio pasa sacerdote. Mostró gran 
celo por la conversión de los gentiles y  espar
ció por todo su obispado les rayes de su vir
tud. Predicaba muchas veces al pueblo, re*, 
preadíale con vehemencia sus vicios, animá
bale á la práctica de las virtudes, y  como al 
mismo tiempo veían que su caridad ccn los 
pobres era extremada, consiguió la reforma 
de las costumbres. Irritado el rey Honerico 
de su celo y virtud. Je mandó aDalesr v la

desterró á los desiertos de Trípoli; pero Gas- 
tabundo, sucesor de Honorico, le restituyó á 
su silla. Murió el año 101.

Ju b ile o  de la s  4 0  h o ras  —En la igle
sia de Ntra. Sra. de ias Angustias.

Se manifiesta á las seis y  media de la ma
ñana y se oculta á las seis y media de la 
tarde.

El martes en Ntra. Sra. de las Angustias.
Ju b ile o  p erp etu o .—En la Capilla Eeal 

y en Nuestra Señora de las Angustias.
Ju b ile o  p erm an en te .—Eu las iglesias 

de las Esolavas del Sagrado Corazón de je 
sús. ~

S o e a r ío .—En la Catedral, San Matías,

94 £ £
métricos, 5275 fanegas, Entrada 
les 220 fanegas. Total existencia 2844 quin
tales, 549ó fanegas. Se vendieron 375 feos- 
gas al precio de 48 á 52 realee oada una. 
Sobraron 2683 quintales, 5120 fanegas, 

Cebada á 28 reales fenaga. Habas & 00.
£3&ts,£s?8

San José-y San Andrés, por la mañana; en j
la capilla de la placeta de los Lobos y de
más iglesias á la oración,

S i s a s ‘de h o ra  a ja ,— En ia'Catedral á 
á las nt

fijar se eamisaron 22 resee mayores, coa 
peso de 3.212 kilos de í ‘62 á 1,85 peeetas; 
156 borregos, oon peso de 1265 kilos, de 1,57 
á 1,60; 25 rastreo, con peso de 818 kilos, á 
1,30.

Z„os ao sites
L2.3 existencias son las siguientes:
Caleta, 000 arrobas á GO reales,
San Sebastián, 60 á 59.

-  ■ I---- Ti~. ? T ~ i1
las ocho y media y nueve.—En la Ca
pilla Eeal, San Andrés, San Hdefonso y San 
José, á las ocho y media.—En San Antón,

CARTERA DE
Hospitálieos, Sagrado Corazón de Jesús y . _ . 
San Joan de Dies de seis á once.—En las 5
Angustias y la Magdalena de siete á diez.

m s n  e£ E t£ fia :—E 11 la Catedral á las 
nueve, en la Capilla Seal á las nueve y me
dia.

EEisa fie fices .—En - Ntra. Sra. dalas 
Angustias, San Justo, la Magdalena y en 
Ntra. Sra. de las Angustias.

V is ita  fie la  O o?í6 fio M a ría .—Nues
tra Señora de la Pureza, en San Hdefonso.

SEOOI0I  BE MERCAB0S
&.is?.áu¿Lígti do arvastoa. 

G rsiíiülc 3  ¿e S eptiem bre &e 4909. 
SriSOi-Sobrahte interior $2750 quintales

¡fi@ J o j é r í a  y  R e lo j  e r ia
SUCESOR DE GUARA.-&EAUÁDA 9 AL 1 5 .-  MALAGA

Competencia á los de Madrid y  Barcelona
N o t a  d e  p r e c i o s  p a r a  e l  d e t a l l  d e  l a s  c l a s e s  m á s  c o r r i e n t e s :

Sar^ io io  fio I s  F í a s *  p a ra  
Parada, Córdoba,—Jefe fe  día, D, Juan 

Valderrama Martínez, comandante de Arti
llería.—Imaginaria, D. Julio Seriñá y Lillo, 

j comandante de Artillería.—Hospital y pro- 
( visiones, D . José Snbiza García Nieto, octa- 
i vo capitán de Córdoba.—Plantón en elGo- 
j bierno militar, sus ordenanzas.—Plantón en 

Torres Bermejas, Artillería.—Paseo enfer- 
| mos, Vitoria.— v e  orden de S. E , el sargento 

mayor da plaza, Manuel Sil,
SeBeSoeaoia y  S&aM&É - 

Ayer por la Asociaeáón da Caridad ee 
partieron 598 raciones.

MoYlís29E.fio fie p o b lació n  
Ayer se registraren es etsía eapiíal: nací- 

mi sn tos, 2; defunciones, 8.

. Relojes Despertadores Babi prim era......................... .... ..................................
bolsillos sistema Boskopf Patent 1.a con guarda polvo de cristal.  

„ „ „ n aceró ó nikel con centros y ,  .
v v  ri P  n galoné. • • • • •

extra planos es- ape cilindros con cristal, acero ó nikel
-» • p » - » p p plata ^ „
g m savonetas plata para señora. . . . .
g 9 gran novedad Plaque de Oro . . . .
9 • áneoras acero y nikel . . . . . . .

plata mate y grabados rinos. .

Ptas.
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10 á 15 
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*

- a #  H Eoskopf Patent nikel'y acero ___ .
Grandes existencias en las^marcas Omega, Longines, Juvenia, etc. Venta exclusiva pára España^e las

cadenas Americanas marca Kadeno, chapeadas de oro 14 y 18 quilates las más 
pesetas para señoras y caballeros. - 

NOTA.—Se sirven pedidos á provincias viniendo acompañados-de su importe, á D . A .  F ed «rio o  
S ie rra .

Correos Espalóles é  Pillos, I z p ie r !  j  CoioaSía, i is£%s2sssa

9 »*aasí«relj

Estrecheces uretrales, prostatitis, cistitis, 
cataiTOE^e la  vejiga, etc.

Su curación pronta^ eeRÚrapredica! por medio 
/; de los ¡afam ados, tíu icos y'i^stítim os 

m edicam entos ^

CONFITES, ROQS, INYECCION y ELIXIR

Re
o y  Nomh 
gistrados

«ím tstm m m ntam tisntm K ttieM H ttm M m om
Española de Gonsíriisclones metálicas

O a * p i t a l :  1 2 . 5 0 0 . 0 0 0  p e s e ta * ®
Talleras d« vagones en Basain (Guipúzcoa) de turbinas, maquinaria y calderería en Za- 

lo za  (Bilbao) y. de construcciones en general en Madrid, Gijón y Linares.
D o m i c i l i o  s o c i a l ,  B i l b a o .— O f ic in a  c e n t r a ! ,  P r im ,  5 , M a d r id

Curación pronta, segura y  garantida sil producirlo* 
lore3 y  evitando las funestas consecuencias producidas por las sontas; por rxeenio 
de los Confites Costanzi, que son los únicos que calman instaná?eai?‘>P.ve el 
escozor y la frecuencia en orinar, devolviendo á las vías génito-uriuariy,s í  su 
estado norma!.—Una caja de confites, 5  pesertas. *
P/,a[S2 VOnSror.Q reciente ó crónica, gota militar, fi’tjo  blanco,
SieSíwd yidlclcud Ú lct^s, etc , se curan milagrosamente en ocho ó diez días 
con los renombrados C onfites ó In y e cc ió n  C ostanzi. Un frasco de inyección, 
4  pesetas.
^ íf ílíd  ? a CQra?i6n en sus diversas manifestaciones, con el B oob C ostanzi, 
w llillú  depurativo insuperable dé la sangre infecta. Cura las adenitis glandula
res, dolores de I 03 huesos, manchas y erupciones én la piel, pérdidas seminales, 
impotencia y  toda clase de sífilis en general, sea ó no hereditaria. Frasco de Roob, 
4  p esetas . r
finen*;*} Clorosis, Neurastenia, Inapetencia, Tisis, Impotencia, Debilidad geug- 
n iis ln ia  ral, etc., so curan tomando el maravilloso E l ix i r  -H u tro -M u scn lin a  
C ostanzi.—F ra s co , 7  p ese tas .

Puntos ds tenía: E a  Xas principales farm acias,
A L* P O R  M A Y O R :

S E R V IC IO  CADA. 2 0  D IA S  F I J O  Y  R A P ID O  P A R A
2 ^ o n t e - v “i d , e o  S u e ñ o s  ^ . i r e s

COK E S C A L A S  BTS SA N TO S l 
, E ! nuevo' y de gran marcha vapor correo trasatlántico español d® 
10.000 toneladas

V A L B A I E S A
i:. ; . , _ - - - Capitán,D. L. Benítez.

Saldrá del Puérlo de Cádiz el día 15 de ./Septiembre de 1909. Admito  
p asajero s de l .° , 2.* y  3.* p referente y  3 .°  ord in aria  y  c a rg a  sin  
trasbordo p á ra  los referid os puertos, La carga debe estar al costado 
del vapor el día 14.

Informarán sus Armadores, PINILLOS IZQUIERDO Y  COMPAÑIA

DESCONFIARSE 
DE LAS FAIAIFICACI0NS3 É ILUTACIONES

Exigir la 
’ ■ F im o :

P la z a  de San A g astín , aúm . 2 . - CAD IZ
á D. Diego Toledo Zamora, San Jacinto, 14‘Para más informes: diríjanse 

l.* izquierda, en Granada.

Depósito exclusivo-Laboratorio

GEAU YlfGLABA
R a m b l a  d e l  C e n t r o , SO .— B A R C E L O N A

La fábrica jLA COS’STAE’CIA S S  LISIARES, pertenece á  esta Sociedad, y acaba de moptar- 
•# de nuevo, dotada de los mayores perfeccionamientos y adelantos modernos; constituye
teda clase de maquinaria para minas, calderas de vapor, depósitos de todas clases, prensas 
hidráulicas para extracción de aceites, puentes, armaduras, vigas armadas, columnas y 
demás efectos para construcciones.

L a misma fábrica tiene un almacén completamente surtido de toda clase de hierros, 
aceros y demás efectos también para minas. Precios sin competencia.

Dirigirse, á ¡D. Siego Ca?c fiel Castillo, Administrador LA CGHSTAHClñ., (Arrayanes 
19 y  21.—Teléfono 14, Linares); ó al representante en Granada, D. Lí&nuel Lopes de Is Cássar* 
G ra n  Vía, 16, 2.*—Presupuestos, Catálogos y Proyeetcs.

■*' Censultaa médicas, contestando gratis.y con reserva I e s  que se hacen cor es
crito, debiendo dirigir las cartas al S r. Director del Consultorio Médico:

Oexxtxo, 3 0 , “b a jo s .— Ea.xcelc33.aj

i m

E L C fa s ii? ®  y  ©©mjs„a
3 E F 3 E S S 2 T T A H T S S  

L o p e  d e  l a  V e g a ,  12 y  P e d r o  J o v e r ,  8. — A L M E R Í A .  
Especialidad en M ateria les  p ara  co n stru cc io n e s  de todas clases. 
Fundición-de piezas hasta 20 toneladas, B a la u stre s , Columnas.

S íá G tL in a r ia  p a r a  t o d a  c l a s e  d e  i n d u s t r i a s
M otoras ¿ gas pobre y rico, eléctricos, alcohol, etc.
V ig u ería  fie h ierro  para, edificaciones^
F u ertaS 'fie  a ce ro  onduladas p aten tad as. — ' •
Hierros, aceros, herramientas, chapas de todas clases,
. T e j a s  i a r o m p i f e l e s ,  o n d u l a d a s  é  ¿ m p e r s a c a b l e s .

Buenas referencias de innumerables instalaciones hechas, de excelentes 
resultados y positiva baratura.—P re c io s  s in  com p eten cia .

P íd an se p resu p u estes g ra tis  z l  A g en te en  e s ta  p rov in cia , eloí» 
ÍJS. L ópez,"San  Antón, 6 7 .- G 3 M A U A

Método infalible para to 
«i'SígDtoeJ) da clase de retrasos.— 
E a r m e c i a  B u r o t ,  número 60, 
Ngntes (Francia).

Cagarás .
Se venden holandeses, y del 

cn k. machos y hembras, á precios 
singlados. También hay mixtos 
patacos de colerín y canarios, Cu
chilleros, 20, junto á la Plaza

BSO4RB01MTO DE SOSA -

Q O L ffllG iU D E JÍT E  P U R O
es polvos y en pastillas eomarimifias de

Torres ¡ím i, S. ¡mm, 11, Farmacia, Madrid

N

Se vende en. cájitas pequeñas y en
Latas más económicas de 5 pesetas

DE VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS.

fi Imk nna mohfüra vaque, a 
y án galápago,, ersi

i f l  J É f
PBOPIETABIO

D. Francisco López Jiménez
En está antigua y acreditada Fonda encontrarán los señores bañistas, du- 

ante la  temporada, que es desde 1 .® de Julio áfin de Setiembre, un servicio 
►amerado, comodidad, economía, aseo y distracción en los edificios que 
•osee tan próximos á los deliciosos baños. Muchas son siempre las reformas 
Que se introducen. El maestro de cocina en esta temporada es bastante acre
ditado. E l cocho.que desde Motril á este Balneario, por Torrenueva, hace 
•1 servicio, aunque es propiedad del Establecimiento, donde tiene estable- 

■ «ida su Administración, hace el referido servicio bajo la dirección de la em
presa L a  M oírileaa , como continuación de ella. La Fonda tiene entre otras 
«entajas el haber establecido, desde ésta á la casa que el dueño poseo en 
¡•ótrilj Una línea telefónica exclusiva, con el objeto de estar en relación 
fiaría con la ciudad y  ésta con la capital, y  asi poder .satisfacer cuantos, 

intos deseen los señores que honren esta Fonda. También posee el citado 
«ño‘varias casas, que alquilará con muebles á quien lo solicité.............

ñcevás, y una silla-para c&álpo en
buen eso. Darán razón,' es■ le áel i
f l n e i - d »  .r.-fifij

p ü  á t  Vfetta
E! sabroso y esponjado y dipges 

_tivo Pan de Víens, se vende por 
piezas d3 cíeco cé.atimos hasta 
veinte y cinco á geste dé! eocsn 
midor; se reparte dicho , pac eu 
tiendas y se lleva é domicilio. Es 
ta  casa es ls primera que empezó 
¿ elaborar dicho pan en Granada y 
es el- mejor- que se e'abots bastí, 
el dia. Para encargos, calle de Mo
linos, núm. 40. i

ccn leche fresca, 
Darári rezón . enñm ée cría-

la portería de la calle Rsyes 
líeos, 8.

Cató-

MILLARES DE FAMILIAS
preparan instantáneamente en sn propia casa, 
aguas de Selz, minerales, toda clase de SGdas 
y  bebidas gaseosas puras, por medio del

S I F O N  B P A E K L E T
L o s  médicos, por su .p u r e z a  é  h ig ie n e ,  reco-: 

miendan el uso de estos Sifones en todo el mundo. : 
Pídanse en Bazares, establecimientos de Batería ¡ 

de Cocina, Ferreterías,Farm acias y Ortopedias de. 
toda España,- ál precio de

S í íó i i  P r a n a  S p a r k l e t .  . 6 ‘7 5  P t a s .  
C a ja  d e  1 2  c á p s u l a s  . . 1 £6 0  id .
Véndese en Granada: M a n u e l d e l S a z  y j  

A n to n io  G o n z á le z  y  C o m p .*

P O B R E Z A  d e  S A N Q B E  
F L U J O S  SLAMOOS 

D E B IL ID A D . C E U  £  HA L  
KctiñASTENSA -  ÜSSVALÉCCSKCí AS

Curación radical .
BiA-
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Masivo y te sna Pereza ¡Muí! 
QURñQmm . • 

r  R&moAL:.
r ÜGfcPIDA

(Sin Copaiba — ni Inyecciones)

sis las Finios H8B!aníeE i FeisSíenífis
-1m .

la bbtcilc e/i las 5«s/.•••.-< .<v--
í- i . ■ :>>.

Vapores C o ras Espalóles Se P illes , I z p r i o
@ a  S  0  C A D I Z  O □  E  s

Para ISLAS CANAULAS, S. JUAN DE PUERTO RICO,.PONCE SAN
TIAGO DE CUBA, HABANA, CIENFUEGOS Y  NEW-ORLEANS.

Saldrá de Cádiz el dia 21 fie Septiembre el vanor
1 I E T I 1 S á B I I

Capitáu: D. J .  ZUBIÑO.
Admite pasajeros de T.*, 2.a y. 3.a clase y-carga para los referidos puertos 

Ain trasbordo. Informarán sus Armadores, PINILLOS IZQUIERDO. Y  COM
PAÑIA, Plaza de San Agustín, núm. 2 .—Para más informes: diríjanse, á dou 
Diego Toledo Zamora, San Jacinto? 14, l.° izquierda, en Granada.

Interesante
Prepsrado antiséptico psra el 

pelo; no mancha; fortalece las ra í
ces; vnelv6 á su color natur&l. todo 
pelo manchado pc-r efecto do oíres 
tintes, á base de nitrato.

Se tiñe el pe:o rubio, castaño y 
negro. Calle de San Isidro, j úme 
ro, 23.—María dei Pilar.

irritada
táreas de regadío y 65 de secano, 
buenas akm eáss y muy buenos 
pastos. Para más detalles dirigirse 
á D Francisco Martín Hidalgo, ca 
lie de Lecheros, núm. 9 , 2 .°¿

Aceites finos Se oliva
22, Salamanca, 22

M e dolo

srzs.acme 
■ isa

TOS
as

i ¡

Se cara rápidamente eon la

m m m \ m
—  DE-

® P® G>
SaszSlez párales

Fafflaii&iái.-tah

En esta casa encontrará el públi
co un surtido 'de aceites puros de 
oliva, inmejorables en calidad y  ba
ratura. : _

Clase superior, 11 y 1{2 kilos (6 
sea una arroba) 17‘25 pesetas.

Para comodidad del público se 
sirven las botellas desde 1[2 litro á 
peseta, 0‘75 sin casco.

También cuenta esta casa con cla
nes especiales propias para mesa, á 
precios económicos.

S e rv ic io  á  domicilio»

| Frasco, 4  pesetas g

i  6ru  falle? 1
©

Medalla dé Ovo Exposición Zaragoza

B e y e s  C ató lico s 31, 2.°
Gestión de cebro de toda clase 

de créditos, siendo por su cuenta 
los gastos que ocasiona el hacerlos 
efectivos.

De composturas de relojes

§© la Yiaéa.'d© Sandoz. Sabido es 
fiel público la perfección y ecor 
nomia de esta casa.

g  £Jh6ndisn~, 22 .

IA ÁLICMTíNÁ :
BhliaGEli DE W .O S V VlfíñG^ES

de M iguel Botella
Elvira, 5 y Carrera de Geni!, núm. líe

Vinos s u p e r i o r e s X blanco, 
de Alicante y Valdepeñas, á precios 
reducidos. Vinagrés vínicos.

Se venden 25.bocoyes de roble, á 
20 pesetas uno. Se pueden ver en la 
C arrera  fia G 'enil,T4.

Servicio á fiómlcálidi

i SsSilIssIslégfi l i  sesiesfítís
Jéi Fraaeísoo Lop&z Cepas
-. Especialidad en semillas de todas 
clases y cafés legítimos de Pnerto 
Rico (tostados diariamente.
V oevft fie la  V irgen , I.-Gran&¿a

EM ILIO  R IC H EB O U R G
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— No tengo inconveniente en decir
te ; pero, ¿con qué objeto?

— Váis á saberlo. Añadiréis que 
jLñcy Glandas tiene parientes en In
g la terra ; un tío, á quien habéis escri
t o  dándole cuenta de su situación. 
N aturalm ente, no siendo marquesa dé 
:¿'hamarand8, y  por consecuencia, cu
fiada vuestra, Lucy Glanda3 pertenece 
A sn familia. Vos no podéis resolver 
xada acerca de sus futuros destinos. 
Después de la muerte de vuestro he?-

— Todos ios criados son chismosos 
y maldicientes, y  un cuarto de hora 
después de haberles dirigido vuestra 
arenga, todo el mundo sabrá en P ort-  
Marly que la marquesa de Chama? 
randa no era tal'm arquesa de Chama- 
rande, sino una m ujer"entretenida, 
como hay tantas. Desde este momento, 
vuestra cuñada perderá todas las sim
patías, y  nadie se volverá á acordar 
de ella; y  gracias á esta pequeña astu
cia, cuando os pregunten, andando el 
tiempo, qué ha sido de una mujer que 
llevaba el nombre de vuestro herma
no, podréis contestar: *En  efecto, mí 
hermano trajo á Francia una joven, 
muy hermosa por cierto, que abando
nó las Indias y  su familia por seguir
le, y  no queriendo que se supiese que 
tenía una querida, la instaló eñ una 
casita de Porfc-Marly, un verdadero

i 1 
1

mano, habéis escrito á sn tío que 
Íab ía perdido la razón. Esperáis su  
•contestación, que no puede tardar en ¡  nido de amores. Allí estuvo hasta que 
llegar. J  s e  volvió loca. Mi hermano murió. Ella

— Pero que no llegará. | faé reclamada por su familia, y  desde
— Nada de eso: la recibiréis maña- ¡  entonces ignoro cuál ha sido su suer- 

na, ó io raás tarde pasado mañana. < te .»  ¿No os parece bien mi plan, señor 
Después tendrá lugar delante de los l barón?
criados una escena interesante, que f — Decididamente, sois un gran horn
eo les dejará la menor dnáa sobre lo f bre, seño? Blaíreau. Convertís las mon- 
que les habéis dicho. Esto es lo que \ tañas en granos de arena, 
debéis hacer después de haber aade la % Aquellos dos bribones, nacidos para 
cuenta á vuestros criados, suplícán- ¡ entenderse, hablaron todavía algunos 
deles que permanezcan algunos días | momentos más para ponerse de acuer- 
•n Port-M ariy. ¿Me habéis compren-  ̂ do sobre los detalles de su diabólico 
dído? ‘ | proyecto, y  luego se despidieron.

— Perfectam ente. | Bíairean se encerró en su gabinete,
— Entonces, no hay más que decir, ¡  murmurando:
■—Pero eDobjeto, seño? Blaíreau, el \ — Todavía me sonríe la fortuna. Ha-

ella. E l diablo, mi patrón, está siem
pre detrás de mí para protegerme. 
No, no: el mundo no ha cambiado; los 
hombres son los mismos. L a mina que 
he descubierto es inagotable. He simr 
patízado con el barón: tiene el sello, 
de la audacia en la frente, y  en la mí» 
rada algo de los predestinados. Hoy 
ha dado el primer paso... Pero irá le
jos, muy lejos. Me ha hablado de dos 
millones... Probablemente, serán cua
t r o ...  ¡Buena tajada para mis lobos! 
Yo me reservaré la parte del león. E l 
barón parece generoso. No es extraño. 
P aga por cuenta de otro. ¡Buen asun
to, magnífico asunto! Señor barón, 
seréis servido como _nn rey..

A l llegar aquí, Blaíreau lanzó una 
carcajada que debió resonar en las re 
giones de su patrón, el. diablo.

— Manos á la obra— dijo después de 
una breve pausa, quitándose la bata y  
empezando á vestirse.

neándose como un dandy, se dirigió á 
la puerta.

Pero no iba á arrojarse á los pies 
de una Dalila del gran mundo.

E l  amor no era su pasión domi
nante. -

I El oro! ¡ E l oro! Su pasión - era la 
codicia. Había comenzado sn fortuna, 
y quería acabarla. Necesitaba millo
nes, muchos millones.

Blaíreau iba á ver sus lobos, como 
él llamaba ¿ su s  agentes, para darles 
instrucciones y  repartir á cada cual 
sn papel.

X X X ÍV

EL SEÑOR DOCTOR

Al salir de casa dé Blaíreau, que 
vivía en la calle del Rey de Sicilia, el 
barón de Simaise estaba pálido como 
un muerto, pudíendo apenas sostener 
sus piernas el peso de.su cuerpo, por

-o b je to ... cía mal en quejarme, en desesperar de

Un cuarto de. hora después estaba ¡  más que dg era muy pesado, 
transformado: de la crisálida surgió la \ A pesar de su audacia y  de su per- 
mariposa.: E l observador más perspi-1 versidad precoz, no podía pensar sin 
caz no hubiera podido reconocerle. \ espanto en lo que iba á hacer, tenién- 
Una peluca colocada sobre su desnuda I do por cómplice al hombre á quien 
cabeza y una barba postiza, cam bia-1 acababa de ver, g6nio del mal encar- 
ron completamente su fisonomía, r e - ¡  nado, capaz de todo, y , estremecién- 
juyenecióndole. Su traje era de últi- ¡  dose, se preguntaba si el acto mons- 
má moda: pantalón negro, que caía | truoso que se disponía á consumar ten- 
sobre unas botas de charol, chaleco ¡ dría más tarde para él. terribles con- 
U6gro, dejando ver una camisa perfec* | secuencias.
tamente planchada; levita abrochada, | Pero, ¿podía renuncia? á la inmensa 
sombrero reluciente y  una caña de | fortuna que tenía en sn poder? No,- 
Indias en la mano. | mil veces no. Estaba en la pendiente,

Se miró al espejo, y  debió quedar ] y  6ra preciso que rodase hasta el fon-kjo iu u u  a i  j  vcwwxu ^ u o u cu  - j  1

satisfecho, cuando se sonrió, y  conto- ? do del abismo.

Su agitación faé  calmándose poco á 
poco.

— E stá  loca—se dijo—y nadie la co
noce. Además, cuento con Blaíreau. 
¡Qué hombre! Llevará bien el negocio, 
porque es prudente. E l me lo ha di
cho: nunca emprende una batalla sin 
tener segura la retirada. Temores pue
riles, ¡dejadme! Si Blaíreau pudiese 
ver en este instante mi corazón, se 
reiría de mí. Todo está previsto; no 
hay náda que tem er. Lucy Glandas 
desaparecerá, y  los millones serán 
míos. ¡Míos! ¡M íos!...

En la plaza del Hotel de Yille le 
esperaba sn carruaje.

— Volvamos á Port-M arly--dijo  al 
cochero; qué estaba medio dormido.

E l  barón, que no había olvidado 
ninguna de las recomendaciones de 
Blaíreau, apenas llegó á Port-M ariy, 
con el aspecto compungido que exi
gían las circunstancias, hizo llamar á 
los criados á su habitación.

— ¿Cómo sigue la señora?— pregun
tó á la doncella inglesa.' '

— Sigue en el mismo estado, se
ñ o r-c o n te s tó  la doncella.— Ha per
dido completamente la memoria. No 
sabe dónde está, ni siquiera cómo se 
llama. L a  hablo, me escucha, pero no 
me entiende. Cualquiera diría que el 
inglés es una lengua completamente 
desconocida para ella. Y , sin embargo, 
se pasa las horas hablando consigo 
misma. Todo lo que dice es incoheren
te y  obscuro...

— ¡Qué desgracia! ¡Qaé desgracia!
—murmuró el baróa.

Con arreglo á las prevenciones de 
Blaíreau, dijo á los criados que en la 
situación difícil en que se encontraba, 
por más qne lo sentía, se  veía obliga
do á despedirlos.

— Desde este momento sois libres—  
añadió.— Sin embargo, os agradecerla  
que permaneciéseis aqaí alganos días 
más, el tiempo necesario para que yo 
determine lo que se debe hacer con 
vuestra am a. Todos habéis desempe
ñado vuestros cargos leal y  honrada
mente', y  en nombre de mi hermano, 
os doy las gracias por ello. Cobraréis 
el mes corriente, y  además os daré 
una gratificación de mil francos.

Todos los criados esperaban ser des
pedidos; dé manera qne no Ies sorpren
dieron las palabras del barón.

Lo qne produjo el efecto apetecido 
fué la promesa de los mil francos, :en 
concepto de indemnización. .

— ¡Qué bueno es el señor barón!—  
dijeron unos.

— Viviremos eternamente agradeci
dos al señor barón— exclamaron otros.

E l barón comprendió que no podría 
presentársele mejor ocasión de dispa
ra r  la bomba final.

L a  revelación de que L u cy  Glandas 
no era la mujer, sino la querida de su 
hermano, produjo efectivamente entre 
los criados de la desventurada Lucy  
el efecto de una bomba.

L a  doncella inglesa se puso encar
nada como la grana.

— ¡Aooh! ¡Shocbíng! ¡Improperi—  
exclamó haciendo gestos y tomando 
una actitud cómica.

La rubia hija de Albión se creyó ' 
ofendida en su  dignidad de miss pú
dica.

— Si hubiera sabido 6S0—a ñ a d ió -  
no habría estado un momento más á  
su servicio.

•¿-Supongo, Jen n y— dijo el barón-— 
que no me guardaréis rencor por ha» 
beros ocultado la verdad.

— No, señor barón, no os guardaré  
rencor, porque sé que en estas mate
rias los franceses son menos .escrupu
losos que mis compatriotas. Pero de 
todos modos, si yo lo hubiera sabido,..

E l barón abrió un cajón de la mesa 
en que había ero y  billetes, y  su vísta  
tranquilizó á la inglesa.

— Tomad— dijo, dando ¿  cada cria
do, además de su cuente, un billete de 
mil francos.

Los criados se retiraron.
— Decididamente—exclamó el barón 

cuaHdo se quedó solo— todo marcha £  
las mil maravillas. L a pequeña histo
ria inventada por Bíairean ha sido 
creída como un artículo de fe. Mil 
francos hacen digerir mentiras más 
fuertes. ¡E l dinero! ¡E l dinero! Ahora, 
esperemos la sorpresa qne me ha anun
ciado Blaíreau.

A l día siguiente, á las diez i e  )&
mañana, un carruaje, que parecía ser
propio, se detuvo delante de la verja
del jardín de la casita de Port-M ariy, 
apeándose de él seguidamente sn  hom
bre qne representaba sesenta años de 
edad.

E ra  grueso y  bajo, y  parecía andar 
coa dificultad, á pesar de i r  apoyado
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